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Referências Normativas

ABNT NBR g7B1 - Peças de concreto para pavimentação - Especificação e métodos de ensaio

ABNT NBR 15953 - Pavimento intertravado com peças de concreto - Execuçäo

Ë

ABNT NBR 721 1 - Agregados para concreto - Especificação

NR-1 I (MTE) - Segurança e saúde no trabalho na indústria da construção

Materiais e Equipamentos

Materiais: blocos intertravados tipo tijolinho 20 x 10 x 6 cm, resistência mínima 35 MPa, cor cìnza, areia para assentamento

(colchåo de areia), pó de pedra ou areia para rejuntamento, materiais de contenção lateral(meio-fio quando aplicável) e materiais

auxiliares de acabamento.

Equipamentos: placa vibratória (compactador mecânico), cortaclora de blocos (serra ou guilhotina), régua metálica, nível, trena,

rastelo, vassouras e fenamentas auxiliares de assentamento.

EPI obrigatório: luvas de proteçä0, botas de segurança, óculos de proteção e protetor auricular,

Execução

O subleito é previamente regularizado e compactado, garantindo suporte adequado ao pavimento. Sobre ele, é executada camada

de assentamento em areia nivelada e compactada, Os blocos intertravados são assentados manualmente conforme paginação

defìnida em projeto, respeitando alinhamento, padråo de encaixe e juntas regulares. Após o assentamento, é' realizada

compactação mecânica com placa vibratória, promovendo o travamento das peças. Em seguida, executa-se o rejuntamento com

areia ou pó de pedra, com vanição para preenchimento das juntas e nova compactação final.

Controle Tecnológico e Critérios de Aceitação

Controlam-se o nivelamento do pavimento, o alinhamento das peças, a compactação do subleito e da camada de assentamento,

a regularidade das juntas e a resistência dos blocos, A verifìcaçåo é realizadapor inspeçåo visual e conferência com nível e régua.

Nåo serão aceitas peças quebradas, desniveis, falhas de compactaçã0, juntas abertas ou desalinhamento do padrã0,

Gritérios de Medição e Pagamento

Unidade de medição: metro quadrado (m') de piso intertravado executado.

lncluso no preço: preparo do subleito, fornecimento dos blocos, camada de assentamento em areia, assentamento,

compactação mecânica, rejuntamento, cortes, mão de obra, equipamentos, ferramentas e limpeza final.

Não serão medidos: retrabalhos decorrentes de falhas executivas, substituiçåo de peças daniflcadas, correçöes de nivelamento

e áreas não aprovadas pela fìscalizaçå0.

8,4 RECUPERAçÄO ESCADA

8,4.1 C302S SEINFRA.S . PISO MORTO CONCRETO FCK=13,5MPa C/PREPARO E LANçAMENTO (M3)

Conforme especiftcado no item 8.1.1.

8.4.2 Cï?1}SEINFRA-S . ARMADURA DETELA DEAçO (M2)

Referências N ormativas

- ABNT NBR 7481 - Tela de aço soldada para armadura de concreto - Requisitos.

- ABNT NBR 6118 - Projeto de estruturas de concreto - Procedimento'

- ABNT NBR 14931 - Execução de estruturas de concreto - Procedimento'

- NR-18 (MTE) - Segurança e Saúde no Trabalho na lndústria da Construçáo'

Materiais e Equipamentos

Materiais

- Tela de aço soldada para armadura de concreto, conforme especifìcaçäo de projeto,

- Arame recozido ou elementos de amanaçäo compatíveis para fixação das telas.

- Espaçadores ou dispositivos auxiliares para garantir o coneto posicionamento da armadura, quando previstos.

Equipamentos

iL;ii: na i1
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. Alicates, tesouras ou fenamentas apropriadas para corte e ajuste das telas.

- Ferramentas manuais para posicionamento e amanaçã0.

- Equipamentos auxiliares para transporte e movimentação dos elementos,

EPlobrigatório

- Capacete de segurança.

- Luvas de proteção contra cortes.

- Bolas de segurança,

- Óculos de proteçã0,

- Mangotes de proteçã0, quando necessário.

Execução

O serviço compreende exclusivamente o fornecimento, corte, posicionamento e fixaçåo de tela de aço destinada à armadura de

elementos de concreto, conforme dimensöes e especificaçöes indicadas em projeto'

As telas säo recebidas, conferidas e armazenadas de forma adequada, evitando deformaçöes, conlato excessivo com umidade

ou contamìnaçöes que possam comprometer suas características,

A instalação é realizada após a preparação da área de aplicaçã0, posicionando-se as telas conforme o detalhamento estrutural

ou especificação do projeto.

Os painéis säo ajustados por cortes e sobreposiçöes quando necessários, mantendo-se a continuidade da armadura e realizando-

se as amarraçöes suficientes para garantir sua estabilidade durante as etapas subsequentes,

São utilizados espaçadores ou dispositivos compatíveis quando previstos, assegurando o posicionamento adequado da tela em

relaçäo à superfície do concreto.

O serviço limita-se à execução da armadura em tela de aç0, não compreendendo fornecimento e lançamento do concreto, prepar0

da forma, escoramento, acabamento, cura ou demais serviços associados à execução do elemento de concreto, quando

remunerados por composiçöes especÍficas.

Controle Tecnológico e Critérios de Aceitação

O controle é realizado por inspeção visual e conferência dimensional, verif cando'se:

- tipo e características da tela de aço utilizada;

- conformidade das dimensões e malhas conforme projeto;

- coneto posicionamento da armadura;

- continuidade das sobreposiçöes;

- fixação adequada dos painéis;

- ausðncia de deformações excessivas, danos ou corrosäo prejudicial'

Näo são aceitas telas com especificação divergente do projeto, posicionamento incorreto, falta de fixação adequada, cortes

inadequados que comprometam a continuidade da armadura ou elementos com danos que prejudiquem seu desempenho

estrutural.

Critérios de Medição e Pagamento

Unidade de mediçåo

Quilograma (kg).

A medição é realizada pela massa de tela de aço efelivamente instalada, conforme quantitativos e especifìcaçoes previstas ent

projeto.

lncluso no preço

- fornecimento da tela de aço;

- cortes, ajustes e adequaçöes necessárias;

- posicionamento e fìxaçäo das telas;

- amarraçöes e acessórios previstos na composiçäo;

- mäo de obra, ferramentas e equipamentos necessários à execução do serviç0.

Não serão medidos

äriçlnt i:)
Êng, L6onardo Silveira Lima - CREA/CE 0601581067



GHffiFÐl\Ç

- fornecimento e lançamento de concreto;

- formas e escoramentos;

- armaduras convencionais em barras de aço;

- espaçadores especiais não previstos na composição;

- retrabalhos, perdas de materialou quantitativos executados além dos previstos em projeto

8,4.3 C4601 SEINFRA.S . PISO CIMENTADO COM ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR ESP.2'O CM

(M2)

Referências Normativas

- ABNT NBR 
,13753 

- Revestimento de piso interno ou extemo com placas cerâmicas e com utilização de argamassa colante

- Procedimento (critérios gerais para bases e regularidade de pisos).

- ABNT NBR 16697 - Cimento Portland - Requisitos'

- ABNT NBR 7214 - Areianormal para ensaio de cimento - Especificação (referência para qualidade dos agregados miúdos).

- NR-18 (MTE) - Segurança e Saúde no Trabalho na lndústria da Construçäo'

Materiais e Equipamentos

Materiais

- Cimento Portland, conforme especificação de projeto.

- Areia natural média, sem peneiramento, limpa, isenta de materiais orgånicos, argilas e outras impurezas.

- Âgua potável ou de qualidade equivalente, adequada ao preparo da argamassa'

Equipamentos

- Betoneira ou equipamento apropriado para preparo da argamassa, quando aplicável'

- Masseiras, pás, enxadas e baldes,

- Colheres de pedreho, desempenadeiras, réguas metálicas, sarrafos e ferramentas para nivelamento e acabamento.

EPlobrigatório

- Capacete de segurança,

- Luvas de proteçã0.

- Botas de segurança.

- Óculos de proteçã0.

- Máscara para poeiras durante o manuseio do cimento.

Execuçäo

O serviço compreende exclusivamente o fornecimento e a execução de piso cimentado com argamassa de cimento e areia sem

peneirar, com espessura final de 2,0 cm, aplicada sobre base previamente preparada e liberada para execuçã0.

A argamassa é preparada em traço compatível com a composição do serviç0, utilizando materiais homogêneos e em quantidade

suficiente para garantir uniformidade de aplicaçã0.

A aplicaçäo é realizada sobre a superfície de apoio previamente limpa e umedecida, distribuindo'se a argamassa de forma

uniforme até atingir a espessura especificada.

O revestimento é sarrafeado, nivelado e desempenado, obtendo-se superfície contínua, uniforme e com acabamento compatÍvel

com a finalidade prevista em projeto.

As juntas eventualmente previstas em projeto são respeitadas durante a execuçã0, sem alteração de seu posicionamento ou

dimensoes.

O serviço limita-se à execução do revestimento cimentado, não compreendendo a execução da base, contrapiso, lastro de

concreto, regularizaçåo estrutural, impermeabilizaçä0, juntas estruturais ou qualquer outro serviço objeto de composição

específica.

Controle Tecnológico e Critérios de Aceitação

O controle é realizado por inspeção visual e conferência dimensional, verifìcando-se:
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- espessura final do revestimento;

- uniformidade do acabamento;

- planicidade e nivelamento da superfície;

- adequada aderência ao substrato;

- ausência de fissuras, desagregaçoes, destacamentos ou falhas superficiais

Não são aceilos pisos com espessura inferior à especificada, desniveis incompatíveis com o projeto, superfície pulverulenta,

segregaçâo da argamassa, fissuras, destacamentos ou defeitos que comprometam o desempenho e o acabamento do

revestimento,

Critérios de Medição e Pagamento

Unidade de medição

Metro quadrado (m'),

A medição é realizada pela área de piso cimentado efetivamente executada, conforme dimensöes indicadas em projeto,

descontando-se os vãos e intederências previstos nos critérios de mediçäo adotados para a obra.

lncluso no preço

- fornecimento de cimento, areia e água;

- preparo da argamassa;

- aplicaçã0, espalhamento, sanafeamento, nivelamento e desempeno;

- mão de obra, ferramentas e equipamentos necessários à execuçäo do serviç0.

Não serão medidos

- execução de lastro, contrapiso ou base de apoio;

- regularização estrutural da superfície;

- impermeabilização;

- execução de juntas estruturais ou de movimentação não previstas na composição;

- reparos decorrentes de falhas executivas;

- perdas de materiais ou quantiiativos executados além dos previstos em projeto.

8.5 PTNTURA PlSo DA PRAçA

8,S,1 C1910 SEINFRA.S , PTNTURA P/PISO À BASE LATEX ACRíLICO, TlPo "NoVACoR" (M2)

Referências Normativas

ABNT NBR 13245 - Execução de pinturas em edificaçöes não industriais

ABNT NBR 15079 - Tintas para construção civil- Requìsitos de desempenho

ABNT NBR 14050 - Sistemas de pintura em superfícies de concreto e argamassa

NR-18 (MTE) - Segurança e saúde no trabalho na indústria da construção

Materiais e Equipamentos

Materiais: tinta para piso à base de látex acrÍlico, selador acrilico quando necessário, massa parä correçäo de pequenas

imperfeiçöes, água para diluiçåo conforme recomendação do fabricante e materiais auxiliares de limpeza e preparo da superfície'

Equipamentos: rolo de lã ou espuma apropriado para piso, trincha, bandeja para tinta, desempenadeira para correçöes pontuais,

lavadora 0u escova para limpeza da base e fenamentas auxiliares de aplicaçä0.

Epl obrigatório: luvas de proteçä0, óculos de proteçã0, máscara respiratória quando aplicável, capacete e botas de seguranç4.

Execução

A superfície é previamente limpa, seca e isenta de poeira, graxa, partÍculas soltas ou contaminantes que comprometam a

aderência. São executadas correçöes pontuais de irregutaridades e, quando necessário, aplicação de selador para uniformização

da absorçä0, Atinta à base cle látex acrílico é aplicada em demäos uniformes, respeitando intervalos de secagem entre aplicaçöes'

garantindo cobertura homogênea e acabamento contínuo, São executados recortes em bordas e encontros com elementos

verticais, assegurando uniformidade visual e aderência ao subshato.
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Controle Tecnológico e Critérios de Aceitaçäo

Controlam-se a uniformidade da cor, a aderência ao substrato, a ausência de falhas de cobertura, escorrimentos

verificação é realizada por inspeçäo visual. Näo serão aceitas áreas descascadas, conl bolhas, falhas de

desplacamento ou acabamento inegular.

Critérios de Mediçäo e Pagamento

Unidade de medição: metro quadrado (m,) de pintura de piso à base de látex acrílico efetivamente executada, medida pela área

pintada conforme projeto.

lncluso no preço: preparo da superfície, aplicação de selador quando necessário, fornecimento da tinta, aplicação em demãos,

recortes, mão de obra, equipamentos, fenamentas e limpeza fìnal.

Não serão medidos: retrabalhos decorrentes de falhas executivas, repinturas por defeitos de aplicaçä0, correções de superfície

não previstas e áreas não aprovadas pela fiscalizaçã0.

8,6 MEIO.FIO E CANTEIROS

8.6.1 C3449 SEINFRA.S . MEIO FIO PRÉ MOLDADO (0,07x0,30x1,00)m C/REJUNTAMENTO (M)

Referências Normativas

ABNT NBR 9062 - Projeto e execução de estruturas de concreto pré-moldado

ABNT NBR 9781 - Peças de concreto para pavimentação - Especificaçäo e métodos de ensaio

NR-18 (MTE) - Segurança e saúde no trabalho na indústria da construçåo

Materiais e Equipamentos

Materiais: meio-fio pré-moldado de concreto nas dimensöes de 0,07 x 0,30 x 1,00 m, argamassa para rejuntamento, água e

materiais auxiliares de assentamento.

Equipamentos: linha de referência, nivel, carrinhos de mã0, pás, cother de pedreiro, desempenadeira, soquetes e ferramentas

auxiliares para assentamento e alinhamento,

EPI obrigatório: capacete, luvas de proteçä0, botas de segurança e óculos de proteçä0,

Execução

Avala ou base de assentamento é previamente preparada, regularizada e conferida quanto às cotas e alinhamentos de projeto'

Os meios-fios pré-moldados sao posicionados sobre a base, alinhados e nivelados conforme a geometria prevista, garantindo

continuidade e uniformidade ao longo do trecho executado. As juntas entre as peças säo preenchidas com argamassa de

rejuntamento, promovendo o adequãdo acabamento e estabilidade do conjunto, Após a execuçã0, são realizados os ajustes

necessários de alinhamento e limpeza das superfícies aparentes'

Controle Tecnológico e Critérios de Aceitação

Controlam-se as dimensões das peças, o alinhamento, o nivelamento, o prumo, a regularidade do rejuntamento e a continuidade

do conjunto. A verificação é realizada por inspeção visual e conferência dimensional. Não serão aceitas peças quebradas,

fìssuradas, desalinhadas, desniveladas, com juntas abertas ou com acabamento inadequado.

Critérios de Mediçäo e Pagamento

Uniclade de mediçäo: metro (m) de meio-fìo pré-moldado efetivamente assentado, medido pelo comprimento executado

conforme projeto.

lncluso no preço: fornecimento das peças, transporte, carga, descarga, preparo da base de asseniamento, posicionamento,

alinhamento, nivelamento, rejuntamento, mão do obra, equipamentos, ferramentas e limpeza final.

Não serão medidos: retrabalhos decorrentes de falhas executivas, substituiçäo de peças danifìcadas por manuseio inadequado,

serviços executados fora dos limites de projeto e quantitativos não aprovados pela fìscalizaçã0,

8.6,2 C0366 SE|NFRA.S . BANQUETA/ ME|O FtO DE CONCRETO P/VIAS URBANAS (1,00x0,35x0,15m) (M)

Referências Normativas

ABNT NBR 6118 - Projeto de estruturas de concreto - Procedimento.

ABNT NBR 14931 - Execução de estruturas de concreto - Procedimento,

(
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ABNT NBR 9781 - Peças de concreto para pavimentação - Especifìcação e nlétodos de ensaio,

ABNT NBR 16537 - Acessibilidade - Sinalização iátil no piso e diretrizes para projetos acessiveis

NR-18 (MTE) - Segurança e saúde no trabalho na indústria da construçã0.

Materiais e Equipamentos

(äH{þrÐl\c
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Materiais: banqueta ou meio-fio pré-moldado de concreto nas dimensoes de 1 ,00 x 0,35 x 0,15 m, argamassa para

quando prevista, materiais auxiliares de nivelamento e elementos necessários à instalaçã0.

\tr*---¡^'r'
assentamento

Equipamentos: trena, nível, linha de referência, régua, pá, colher de pedreiro, soquetes manuais, ferramentas auxiliares de

assentamento e equipamentos de movimentação das peças.

EPI obrigatório: capacete de segurança, luvas de proteçã0, óculos de proteção e botas de segurança.

Execuçäo

As peças de concreto säo previamente inspecionadas quanto às dimensöes, acabamento superficial, integridade física e

conformidade com as caracteristicas especificadas, O alinhamento e a locação dos trechos são conferidos conforme o projeto

executivo.

A superfície de apoio é previamente regularizacla e preparada para recebimento das peças, As banquetas ou meios-fios são

posicionados conforme o alinhamento previsto, observando-se nivelamento, cotas e continuidade do traçado.

As peças säo assentadas e ajustadas individualmente, promovendo adequado contato com a base de apoio e alinhamento

uniforme entre os elementos consecutivos. São reallzados os ajustes necessários para correção de posicionamento, nivelamento

e acabamento do conjunto.

Após a instalaçã0, as peças permanecem firmemente posicionadas, sem deslocamentos, mantendo continuidade geométrica e

compatibilidade com o projeto.

Controle Tecnológico e Critérios de Aceitação

O controle é realizado por inspeção visual, conferência dimensional e verifìcaçäo do alinhamento e nivelamento das peças

instaladas.

São verificados as dimensöes de 1,00 x 0,35 x 0,15 m, a integridade das peças, a regularidade do alinhamento, a uniformidade

das juntas e a estabilidade do conjunto.

Não serão aceitas peças trincadas, fìssuradas, quebraclas, com lascamentos excessivos, defeitos de fabricação'

desalinhamentos, desníveis acentuados ou instalação executada em desacordo com o projeto.

Também näo serão aceitas peças instáveis, deslocadas ou que apresentem comprometimento da funcionalìdade e do

acabamento final.

Gritérios de Medição e Pagamento

Unidade de medição: metro (m) de banqueta ou meio-fìo de concreto efetivamente fornecido, instalado e aceito pela fìscalizaçã0.

lncluso no preço: fornecimento das peças de concreto, carga, descarga, movimentaçäo interna, preparação da base de

assentamento contemplada pela composiçã0, posicionamento, alinhamenio, nivelamento, assentamento, ajustes, mão de obra,

equipamentos, ferramentas auxiliares e encargos necessários à execução do serviç0.

Nåo serão medidos: retrabalhos decorrentes de falhas executivas, substituição de peças danifìcadas por armazenamento,

transporte ou manuseio inadequados, correções de alinhamento ou nivelamento executadas em desacordo com o projeto,

quantitativos näo aprovados pela fìscalização e serviços pertencentes a composiçöes específìcas distintas.

8.7 ACESSIBILIDADE

8.2,1 C3025 SEINFRA.S ' PISO MORTO CONCRETO FCK=13,5MPa C/PREPARO E LANçAMENTO (M3)

Conforme especificado no ílem 8.1,1,

a,l.2 c4624 sEtNFRA.S . plso poDoTÁÏl rxreRtlo EM PMc EsP, 3cM, ASSENTADo coM ARGAMASSA

(FoRNECTMENTO E ASSENTAMENTo) (M2)

Referências Normativas

ABNT NBR 9050 - Acessibilidade a edificaçöes, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos

ÿ
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ABNT NBR 16537 - Acessibilidade - sinalização tátil no piso - Diretrizes para elaboração de projetos e instalação

ABNT NBR 13281 - Argamassa para assentamento e revestimento de paredes e tetos - Requisitos

NR-1 I (MTE) - Segurança e saúde no trabalho na indústria da construçäo

Materiais e Equipamentos

Materiais: piso podoiátil extemo em PMC com espessura de 3 cm, argamassa de cimento e areia para assentamento, água e

materiais auxiliares de nivelamento e acabamento,

Equiparnentos: desempenadeira dentada, colher de pedreiro, linha, nível, trena, régua de alumÍnio, martelo de bonacha e

ferramentas auxiliares de assentamento.

Epl obrigatóriol capacete, luvas de proteçã0, botas de segurança, óculos de proteçäo ejoelheiras quando necessário.

Execução

A superffcie de assentamento é previamente limpa, regularizada e conferida quanto às cotas e declividades de projeto' A

argamassa é aplicada de forma uniforme sobre o substrato, sendo as peças de piso podotátil externo em PMC posicionadas

conforme o layout de acessibilidade, garantindo alinhamento, continuidade e correta orientaçåo tátil. As peças são assentadas

com pressäo manual e ajuste por martelo de borracha, respeitancJo nivelamento e espaçamentos mÍnimos quando aplicáveis'

Após o assentamento, são realizados ajustes de alinhamento e limpeza imediata das superfícies.

Controle Tecnológico e Critérios de Aceitação

Controlam-se o alinhamento, nivelamento, continuidade do percurso tátil, aderência ao substrato, integridade das peças e correta

disposiçäo direcional e de alerta conforme projeto. Averifìcação é realizada por inspeção visual e conferência dimensional. Não

serão aceitas peças trincadas, desalinhadas, com desníveis, descontinuidades no percurso tátil ou execuçäo fora das

especificaçöes de acessibilidade,

Critérios de Mediçäo e Pagamento

Unidade de mediçäo: metro quadrado (m') de piso podotátil externo em PMC efetivamente executado, medido pela área

assentada conforme Projeto.

lncluso no preço: fornecimento das peças podotáteis, argamassa de assentamento, preparo da base, corte e ajustes,

assentamento, nivelamento, rejuntamento quando aplicável, mäo de obra, equipamentos, ferramentas e limpeza fìnal.

Não serão medidos: retrabalhos decorrentes de falhas executivas, substituição de peças danificadas por manuseio inadequado,

coneçöes de nivelamento ou alinhamento e quantitativos não aprovados pela fìscalizaçã0,

8,7.3 10s002 stNApt.s , RAMPA DE ACESS|B|L|DADE EM CONCRETO MOLDADo lN 10C0, EM CALçADA NoVA CoM

LARGURA MATOR OU tcUAL À 3,00 M, FCK 25MPA, COM PISO PODOTATIL. AF-03/2024 (UN)

Referências Normativas

- ABNT NBR 9050 - Acessibilidade a edificaçoes, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos,

- ABNT NBR 61 18 - Projeto de estruturas de concreto.

- ABNT NBR 14931 - Execução de esfuturas de concreto.

- ABNT NBR 12655 - Concreto de cimento Portland - Preparo, controle, recebimento e aceitaçã0.

- ABNT NBR 16537 - Acessibilidade - Sinalização tátil no piso'

- NR-18 (MTE) - Segurança e Saúde no Trabalho na lndústria da Construçã0.

Materiais e Equipamentos

Materiais

- Concreto com resistência característica à compressäo de fck = 25 MPa'

- Piso tátilde alerta em material adequado para área externa, conforme projeto.

- Materiais para execução das juntas de retração e dilataçã0, quando previstas.

- Materiais auxiliares para acabamento e cura do concreto.

Equipamentos

- Betoneira ou equipamento para preparo do concreto, quando aplicável.

- Vibrador de imersão ou equipamento adequado para adensamento,

?aütî! ail
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- Régua vibratória ou régua de aluminio,

- Desempenacleira, colher de pedreiro e ferramentas de acabamento

- Serra para corte de juntas, quando previsto.

- Trena, nível, esquadro e ferramentas de mediçäo'

EPlobrigatório

- Capacete de segurança.

- Luvas de proteçã0.

- Botas de segurança.

- Óculos de proteçã0.

- Protetor auricular, quando utilizados equipamentos motorizados.

- Máscara de proteção contra poeira, quando necessária.

Execução

O seruiço compreende a execução de rampa de acessibilidade em concreto moldado in loco, integrante de calçada nova com

largura igual ou superior a 3,00 m, utilizando concreto com fck = 25 MPa e incluindo a instalação de piso podotátil, conforme

projeto e requisitos de acessibilidade.

lnicialmente é realizada a locação da rampa, defìnindo-se sua posiçä0, largura, comprimento, inclinaçã0, nÍveis e concordância

com a calçada e a faixa de travessia, conforme projeto.

A área destinada à rampa deverá estar devidamente preparada e regularizada, com a base compactada e em condiçöes

adequadas para receber o concreto.

São instaladas as formas ou guias necessárias para delimitação da rampa, garantindo as dimensoes e os níveis previstos.

O concreto com fck = 25 Mpa é lançado e distribuido uniformemente sobre a área preparada. Em seguida, é realizado o

adensamento e nivelamento, garantindo superfície regular, firme e sem segregaçã0.

O acabamento superficial deverá proporcionar condiçöes adequadas de circulaçä0, evitando superfícies excessivamente lisas ou

esconegadias.

O piso podotátil é instalado conforme o tipo, posicionamento, direção e dimensoes definidos no projeto de acessibilidade'

garantindo continuidade e correto contraste em relação ao piso adjacente.

As transiçoes entre a rampa, a calçada e a área de circulação deverão ser executadas de maneira regular, evitando desniveis ou

obstáculos que prejudiquem a circulação de pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida.

euando previstas, as juntas deveräo ser executadas nos locais e espaçamentos definidos em projeto, evitando o surgimento de

fissuras decorrentes da retraçäo do concreto.

Após a execuçã0, o concreto deverá receber procedimento adequado de cura, evitando perda excessiva de água e garantindo o

desenvolvimento da resistência especificada,

Ao término dos serviços, deverá ser realizada limpeza da área, removendo-se residuos de concreto e materiais utilizados na

instalação do piso podotátil,

O serviço limita-se à execução da rampa em concreto e instalaçäo do piso podotátil previstos nesta composiçã0, não

compreendendo sinalizaçäo horizontal, meio-fì0, pavimentação de áreas adjacentes, drenagem ou demais seruiços de

urbanização não previstos.

Controle Tecnológico e Critérios de Aceitação

O conhole será realizado por inspeçäo visual, conferência dimensional e controle dos materiais, verifìcando'se:

- resistência característica do concreto de 25 MPa;

- largura e dimensoes da rampa conforme projeto;

- inclinação e niveis de acordo com os requisitos de acessibilidade;

- regularidade e acabamento da superfície;

- coneto posicionamento e alinhamento do piso podotátil;

- continuidade do piso tátil nas áreas de circulaçäo;

- ausência de degraus ou obstáculos nas transìçöes;
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- execução adequada das juntas, quando previstas,

Não serão aceitas rampas com inclinaçã0, dimensões ou niveis incompatíveis com o projeto, superfícies irregulares

excessivas, desníveis nas transiçöes ou piso poclotátil desalinhado, incompleto ou instalado em posição inadequada.

St
$
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Critérios de Medição e Pagamento

Unidade de mediçäo

Metro quadrado (m'?).

A mediçäo será realizada pela área efetivamente executada da rampa de acessibilidade em concreto, incluindo o piso podotátil

previsto na composiçã0, conforme dimensöes de projeto e aceita pela fìscalizaçã0.

lncluso no preço

- locação da ramPa;

- preparação e regularização da base;

- fornecimento e lançamento do concreto fck = 25 MPa;

- adensamento, nivelamento e acabamento;

- execução das juntas Previstas;

- cura do concreto;

- fornecimento e'instalação do piso podotátil;

- formas e guias necessárias à execução;

- limpeza final da área;

- mão de obra, ferramentas, equipamentos e materiais auxiliares necessários à execução do seruiç0.

Não seräo medidos

- execução ou recomposição de calçadas adjacentes não pertencentes à rampa;

- execução de meio-fìo;

- sinalização horizontal;

- seruiços de drenagem;

- adequaçöes de redes existentes;

- retrabalhos, perdas de materiais ou quantitativos executados além dos previstos em projeto.

9. AROUIBANCADAS

9,I MOVIMENTO DE TERRA

9.1,1 C2zB4 SEINFRA.S ' ESCAVAçAO MANUAL SOLo DE 1A.CAT. PROF. ATÉ 1.50m (M3)

Referências Normativas

ABNT NBR 9061 - Segurança de escavaçäo a céu aberto

ABNT NBR 6122- Projeto e execução de fundaçöes

NR-18 (MTE) - Condiçöes e meio ambiente de trabalho na indústria da consirução

Materiais e Equipamentos

Não há materiais incorporados à obra neste serviç0.

Ëquipamentos: pás, enxadas, picaretas, cavadeiras, carrinhos de mã0, baldes, trena, régua e equipamentos de controle de nível '

EPI obrigatório: capacete, luvas de segurança, botas de segurança, Óculos de proteção e colete reflexivo'

Execução

A área é previamente demarcada conforme o projeto e liberada para escavaçã0. A escavação é executada manualmente em solo

de primeira categoria, compreendendo materiais terrosos em geral, até a profundidade máxima de 1,50 m em relaçäo ao nivel

original do terreno. Os trabalhos devem obedecer às dimensoes, alinhamentos e cotas definidos em projeto, promovendo-se a

remoção contínua do material escavado para localapropriado junto à frente de serviç0, Devem ser adotadas medidas para evitar
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o acúmulo de águas superficiais e o comprometimento da estabilidade das paredes da escavação' 0 fundo deve ser

e mantido livre de materiais soltos, lama ou detritos antes da execução dos seruiços subsequentes.

Controle Tecnológico e Critérios de Aceitação

Devem ser verificadas as dimensöes, profundidades, alinhamentos e cotas previstos em projeto. O fundo da esc

apresentar superfície regular, firme e isenta de material solto, lama ou água acumulada' Não serão aceitas

executadas a6mdos limites estabelecidos em projeto ou que apresentem desagregação significativa das paredes por falha de

ñ¡å g
ýç Ë

execuçä0, A área escavada deve permanecer em condiçÕes adequadas para recebimento dos serviços subsequentes.

Critérios de Medição e Pagamento

Unidacle de mediçäo: metro cúbico (m3) de escavação executada, medido pelo volume geométrico previsto em projeto,

considerando profundidade de até 1,50 m,

lncluso no preço: demarcaçäo da área, escavação manual, regularizaçäo do fundo, movimentação do material dentro da área

de trabalho, controle de águas superficiais e todos os serviços necessários à completa execução da escavação'

Não serão medidos: volumes decorrentes de sobre-escavação por falha da contratada; escavaçöes executadas fora dos limites

do projeto ou sem autorizaçäo da fìscalização; recomposiçöes necessárias em função de desmoronamentos causados por

execuçäo inadequada.

9.1.2 COO95 SEINFRA.S . APILOAMENTO DE PISO OU FUNDO DE VALAS C/MAçO DE 30 A 60 KG (M2)

Referências Normativas

ABNT NBR 7182 - Solo - Ensaio de compactaçåo

ABNT NBR 6122 - Projeto e execução de fundaçöes

NR-18 (MTE) - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção

Materiais e Equipamentos

Não há materiais incorporados à obra neste serviç0.

Equipamentos: maço manual com massa entre 30 kg e 60 kg, pás, enxadas, caninhos de mã0, mangueira ou equipamento para

umedecimento do solo quando necessário, régua metálica e equipamentos de controle de nÍvel.

EPI obrigatório: capacete, luvas de segurança, botas de segurança e colete reflexivo.

Execução

O piso ou fundo de vala deve estar previamente escavado nas dimensöes de projeto, regularizado e livre de materiais orgânicos,

raizes, pedras soltas, lama e detritos, O solo é umedecido ou aerado, quando necessário, para obtenção de condiçöes adequadas

de compactaçã0. O apiloamento é executado manualmente com maço de 30 kg a 60 kg, por meìo de golpes sucessivos e

uniformemente distribuÍdos sobre toda a superfície, até a obtenção de base firme e homogênea. Eventuais áreas que apresentem

deformaçoes, afundamentos ou material solto devem ser corrigidas e reapiloadas antes da continuidade dos serviços.

Controle Tecnológico e Critérios de Aceitação

A superfície apiloada deve apresentar-se uniforme, estável e sem pontos de recalque visiveis. Devem ser verificadas as

dimensoes, cotas e níveis previstos em projeto. Não serão aceitas áreas com presença de material orgânico, lama, água

empoçada ou regiöes com c6mpactaçäo visivelmente insuficiente. Quando exigido pela fiscalizaçã0, poderão ser realizados

ensaios ou verificações complementares para comprovação das condiçöes de suporte do teneno,

Critéribs de Medição e Pagamento

Unidade de mediçäo: metro quadrado (m') de área efetivamente apiloada, medida em projeção horizontal e aprovada pela

fìscalizaçã0.

lncluso no preço: regularização da superfície, umedecimento ou aeraçäo do solo quando necessário, apiloamento manualcom

maço de 30 kg a 60 kg e correção das áreas que não atenderem aos critérios de aceitação'

Não serão medidos: serviços executados fora dos limites definidos em projeto; reapiloamentos decorrentes de danos causados

por káfego, escavaçöes posteriores ou falhas de execução da própria contratada após a aceitação do seruiç0.

9,1.9 C2921 SEINFRA.S . REATERRO C/cOMPAcTAçÃo MANUAL S/cONTROLE, MATERIAL DA VALA (M3)

fiu,nr tiù

Referências Normativas
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ABNT NBR 5681 - Controle tecnolÓgico da execução de aterros em obras de edificaçoes

ABNT NBR 6122 * Projeto e execução de fundaçoes

NR-18 (MTE) - Condiçöes e meio ambiente de trabalho na indústria da construção

Materiais e Equipamentos

''irl¡ -Þ-
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Material: solo proveniente da própria vala, isento de matéria orgånica, raÍzes, lixo, entulho e fragmentos de dimensöes

incompatíveis com a compactaçäo manual.

Equiparnentos: maço manual, soqgete, pás, enxadas, carrinhos de mã0, mangueira ou equipamento para umedecimento do solo

quando necessário.

EPI obrigatório: capacete, luvas de segurança, botas de segurança e colete reflexivo,

Execução

Após a conclusão e liberação dos serviços executados na vala, procede-se ao reaterro com o material proveniente da própria

escavaçåo previamente selecionado, O material é lançado em camadas sucessivas, com espessura compatível com a

compactação manual, removendo-se pedras de grandes dimensoes, resíduos e materiaìs inadequados' O solo é umedecido ou

aerado, quando necessário, e compactado manualmente com maço ou soquete até o preenchimento completo da vala e a

recomposição das cotas previstas em projeto, O reaterro deve ser executado de forma a não deslocar, danificar ou desestabilizar

tubulaçöes, estruturas ou demais elementos existentes.

Controle Tecnológico e Critérios de Aceitação

O reateno deve preencher integralmente a vala, sem vazios, recalques visíveis ou afundamentos localizados. Devem ser

verificadas as cotas finais e a conformidade com as dimensöes previstas em projeto, Não serão aceitos materiais com presença

de matéria orgânica, lixo, entulho, lama ou umidade excessiva. Por se tratar de reateno com compactação manual sem controle

tecnológico de densiclade, a aceitaçäo será baseada na inspeção visual da estabilidade e uniformidade da superfície executada.

Critérios de Mediçâo e Pagamento

Unidarle de medição: metro cúbico (m3) de reateno executado e compactado, medido pelo volume geométrico da vala

efetivamente preenchida e aprovado pela fìscalização'

lncluso no preço: seleçäo do material da vala, transporte interno, espalhamento, lançamento em camadas, umedecimento ou

aeração quando necessário e compactação manual até a cota especificada.

Não serão medidos: reatenos executados com material proveniente de empréstimo; volumes decorrentes de sobre-escavação

por falha da contratada; serviços executados fora dos limites definidos em projeto ou sem aprovação da fiscalizaçã0.

9.1,4 c0330 sEtNFRA.s , ATERRo c/coMpAcrAçAo MANUAL s/coNTRoLE, MAT, C/AQUlslçÄO (M3)

Referências Normativas

ABNT NBR 5681 - Conhole tecnológico da execução de aterros em obras de edificaçöes

ABNT NBR 6502 - Rochas e solos - Terminologia

NR-18 (MTE) - Segurança e saúde no trabalho na indústria da construção

Materiais e Equipamentos

Materiais: solo de empréstimo ou material de jazida aprovado para ateno, isento de matéria orgânica, entulhos, raízes e materiais

inadequados.

Equipamentos: caminhäo basculante, pás, enxadas, caninhos de mä0, soquetes manuais, maços compactadores e ferramentas

auxilìares para espalhantento e regularizaçã0.

EPI obrigatório: capacete, luvas de proteçã0, botas de segurança, Óculos de proteção e colete refletjvo.

Execução

A área é previamente limpa e regularizada para recebimento do aterro, O material de aquisiçäo é transportado até o local de

aplicaçã0, espalhado em camadas sucessivas e compactado manualmente com soquete ou equipamento equivalente, A

execuçäo é realizada de forma a garantir o preenchimento uniforme das áreas indicadas em projeto, observando-se as cotas,

niveis e dimensoes estabelecidos. Ao final, a superfície é regularizada e mantida em condiçoes adequadas para a continuidade

dos serviços.

Controle Tecnológico e Critérios de Aceitação
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Controlam.se a qualidade do material empregado, os niveis o dimensöes executadas, a uniformidade do espalha

condiçöes gerais da compactaçä0. A verificaçåo é realizada por inspeção visual e conferência dimensional. Não

materiais inadequados, presença de matéria orgânica, áreas com recalques visíveis, camadas mal distribufdas ou

itos

desacordo com as cotas de Projeto.

Critérios de Medição e Pagamento

Unidade de medição: metro cúbico (m3) de ateno executado, medido pelo volume geométrico compactado conforme as

dimensöes de proieto.

lncluso no preço: fornecimento do material de aquisiçä0, carga, transporte, descarga, espalhamento, compactação manual,

regularização da superfície, mäo de obra, equìpamentos e fenamentas necessárias à execuçåo'

Não seräo medidos: volumes deconentes de escavaçöes excessivas, retrabalhos por falhas executivas, substituiçåo de

materiais inadequados e quantìtativos não aprovados pela fscalizaçã0.

9.1.5 C0702 SEINFRA.S ' CARGA MANUAL DE ENTULHO EM CAMINHAO BASCULANTE (M3)

Conforme especlficado no item 2.5.1.

9.1.6 c2s33 sEtNFRA.s , TRANSpoRTE DE MATERIAL, ExcETo RocHA EM cAMINHAO ATÉ 5 KM (M3)

Conforme especificado no item 2,5.2.

9,2 INFRAESTRUTURA

9.2.1 C0054 SEINFRA.S . ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE PEDRA ARGAMASSADA (M3)

Referôncias Normativas

ABNT NBR 15961 - Alvenaria eslruiural - Execuçäo e controle de obras

ABNT NBR 13281 -Argamassa 
para assentamento e revestimento de paredes e tetos - Requisitos

ABNT NBR 14931 - Execução de estruturas de concreto - Procedimento

NR-18 (MTE)-segurança e saúde no trabalho na indústria da construção

Materiais e Equipamentos

Materiais: pedra para atvenaria de embasamento, cimento, areia, água e argamassa de assentamento.

Equipamentos: betoneira, caninhos de mä0, pás, enxadas, colher de pedreiro, linha, prumo, nÍvel e ferramentas auxiliares de

assentamento.

EPI obrigatório: capacete, luvas de proteçã0, botas de segurança e óculos de proteçäo'

Execução

A fundação ou superfície de apoio é previamente limpa, regularizada e conferida quanto às dimensões e cotas de projeto. As

pedras são selecionadas e assentadas com argamassa, formando fiadas estáveis e devidamente amanadas, com preenchimento

dos vazios entre as peças. A execuçáo é realizada de modo a garantir alinhamento, prumo, nivelantento e seçåo compatíveis

com o projeto, promovendo a adequada distribuição dos esforços para a estrutura superior. Ao final, as superfícies aparentes são

regularizadas e os excessos de argamassa removidos.

Controle Tecnológico e Critérios de Aceitaçäo

Controlam-se as dimensoes da alvenaria, alinhamento, prumo, nível, preenohimento das juntas e qualidade dos materiais

empregados. Averificação é realizada por inspeção visual e conferência dimensional. Não serao aceitas pedras soltas, vazios

excessivos, juntas sem preenchimento, desalinhamentos, falta de amarraçäo entre as peças ou execução em desacordo com o

projeto.

Critérios de Mediçäo e Pagamento

Unidade de medição: metro cúbico (mr) de alvenaria de embasamento efetivamente executada, medido pelo volume geométrico

conforme projeto.
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lncluso no preço: fornecimento das pedras, cimento, areia, água, preparo da argamassa, transporte interno, asse

preenchimento de juntas, mäo de obra, equipamentos, fenamentas e limpeza fìnal,

sl¡ô
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Não serão medidos: retrabalhos decorrentes de falhas executivas, substituição de materiais inadequados, correço

alinhamento ou nível e quantitativos não aprovados pela fiscalizaçã0.

g,2,2 C4592SÊINFRA.S . ALVENARIA DE EMBASAMENTO EM TIJOLO CERAMICO FURADO C/ ARGAMASSA

CIMENTO E AREIA 1:a (M3)

Referências Normativas

ABNT NBR 15270 -Componentes 
cerâmicos para alvenaria - Requisitos e métodos de ensaio

ABNT NBR 13281 - Argamassa para assentamento e revestimento de paredes e tetos - Requisitos

ABNT NBR 15961 - Alvenaria estrutural - Execuçäo e controle de obras

NR-1 I (MTE) - Segurança e saúde no trabalho na indÚstria da construçäo

Materiais e Equipamentos

Materiais: tijolo cerâmico furado, cimento, areia, água e argamassa de assentamento no traço 1:4'

Equipamentos: betoneira, carrinhos de mä0, pás, enxadas, colher de pedreiro, linha, prumo, nível e ferramentas auxiliares para

assentamento.

EPI obrigatório: capacete, luvas de proteçã0, botas de segurança e óculos de proteçä0.

Execução

A superfície de apoio é previamente limpa, regularizada e conferida quanto às dimensoes e cotas de projeto' Os tijolos cerâmicos

são assentados com argamassa de cimento e areia no traço 1:4, formando fiadas niveladas e amarradas entre si. As juntas

horizontais e verticais säo preenchidas de maneira uniforme, garantindo estabilidade e continuidade da alvenaria, A execução é

realizada observando-se alinhamento, prumo, nível e espessuras previstas, removendo'se os excessos de argamassa e

mantendo a superfície em condiçöes adequadas para os serviços subsequentes.

Controle Tecnológico e Gritérios de Aceitação

Controlam-se as dimensoes da alvenaria, alinhamento, prumo, nível, espessura das juntas e preenchimento adequado da

argamassa. A verificação é realizada por inspeção visual e conferência dimensional. Não serão aceitas paredes com

desalinhamentos, falta de amanação entre fìadas, juntas incompletas, tijolos quebrados em excesso ou execução em desacordo

com o projeto,

Critérios de Medição e Pagamento

Unidade de mediçäo: metro cúbico (m3) de alvenaria de embasamento efetivamente executada, medido pelo volume geométrico

conforme projeto,

lncluso no preço: fornecimento dos tijolos, cimento, areia e água, preparo da argamassa, transporte interno, assentamento,

preenchimento das juntas, mão de obra, equìpamentos, ferramentas e limpeza final.

Não serão meclidos: retrabalhos deconentes de falhas executìvas, substituição de materiais danificados, coneçoes de

alinhamento ou prumo e quantitativos não aprovados pela fiscalização'

9,2.3 C0089 SE¡NFRA.5 . ANEL DE IMPERMEABILI2AçÄO g/ARMAçA9 EM FERRg (M3)

Referências Normativas

ABNT NBR 6118 - Projeto de estruturas de concreto - Procedimento

ABNT NBR 14931 - Execuçåo de estruturas de concreto - Procedimento

ABNT NBR 7480 - Aço destinado a armaduras para estruturas de concreto armado - Especificação

NR-1 I (MTE) - Segurança e saúde no trabalho na indúshia da construçåo

Materiais e Equipamentos

Materiais: concreto ou argamassa conforme projeto, barras de aço para armadura, arame recozido, espaçadores, água e

materiais auxiliares necessários à execuçã0.
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Equipamentos: betoneira, cortadora e dobradora de aç0, torquês, vibrador de imersão quando necessário, carrinhos

ferramentas auxiliares para concretagem e montagem das armaduras'

Epl obrigatório: capacete, luvas de proteçã0, botas de segurança, óculos de proteção e protetor auricular quando
'ií¡'{

rrs %,

O

Execução

O anel é executado sobre a alvenaria ou elemento est'utural previamente concluído e limpo, conforme as dimensoes previstas

em projeto. As armaduras são cortadas, dobradas e montadas, garantindo os cobrimentos e amarraçöes necessários. Após o

posicionamento da armadura, procede-se ao lançamento do concreto ou argamassa, promovendo o adequado adensamento e

acabamento da superfície, A execução é contínua ao longo do perímetro da edificaçã0, formando uma faixa rígicla destinada à

distribuição de esforços e ao auxílio na proteçäo contra a umidade ascendente. Após a execuçã0, são adotados os procedimentos

necessários para a cura do material.

Controle Tecnológico e Critérios de Aceitação

Controlam-se as dimensoes do anel, o posicionamento das armaduras, os cclbrimentos, a continuidade da execução e o

acabamento final. A verificação é realizada por inspeção visual e conferência dimensional. Não serão aceitos trechos

interrompidos sem tratamento adequado, armaduras expostas, falhas de concretagem, vazios, segregação ou execuçåo em

desacordo com o projeto.

Critérios de Mediçäo e Pagamento

Unidade tle medição: metro cúbico (m3) de anel de impermeabilizaçåo efetivamente executado, medido pelo volume geométrico

conforme projeto.

lncluso no preço: fornecimento dos materiais, corte, dobra e montagem das armaduras, preparo, transporte e lançamento do

concreto ou argamassa, adensamento, acabamento, cura, mão de obra, equipamentos, ferramentas e limpeza fìnal'

Não serão medidos: retrabalhos decorrentes de falhas executivas, substituição de materiais danificados, coneçöes por

posicionamento inadequaclo das armacluras e quantitativos não aprovados pela fiscalização'

9,2.4 c3025 SEINFRA.S . PISO MORTO CONCRETO FCK=13,5MPA C/PREPARO E LANçAMENTO (M3)

Conforme especiftcado no item 8.1'1,

9.3 PAREDES E PAINÉIS

9,3.1 C0074 SE|NFRA.S . ALVENARTA DE TTJOLO CERÂMtCO FURADO (9x19x19)cm C/ARGAMASSA MISTA DE CAL

HIDRATADA ¡gP=20 cm (M2)

Referências N ormativas

ABNT NBR 15270 - Componentes cerâmicos para alvenaria - Requisitos e métodos de ensaio

ABNT NBR 13281 - Argamassa para assentamento e revestimento de paredes e tetos -- Requisitos

ABNT NBR 15961 - Alvenaria estrutural - Execução e controle de obras

NR-18 (MTE) - Segurança e saúde no trabalho na indústria da construção

Materiais e Equipamentos

Materiais: tijolo ceråmico furado (9x19x19 cm), cal hidratada, areia, água e argamassa mista para assentamento.

Equipamentos: betoneira ou caixa de mistura, carrinhos de mã0, pás, enxadas, colher de pedreiro, linha, prumo, nÍvel e

ferramentas auxiliares de assentamento.

EPI obrigatório: capacete, luvas de proteçã0, botas de segurança e óculos de proteçã0.

Execução

A base de asserrtamento é previamente limpa, nivelada e conferida conforme projeto. A alvenaria é executada com tijolos

cerâmicos furados assentados com argamassa mista de cal hidratada, formando paredes com espessura de 20 cm, obedecendo

às amarraçöes entre fiadas e garantindo o preenchimento completo das juntas horizontais e verticais, 0 assentamento é realizado

de forma contÍnua, obseruando alinhamento, prumo e nível, com confole da espessura das juntas e regularização das faces, Os

excessos de argamassa são removidos durante a execuçã0, mantendo-se a superfície pronta para revestimentos posteriores.

Controle Tecnológico e Critérios de Aceitação

Eng. Leonardo Silveira Lima - CREA/CE 0601 581 067
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Controlam-se a espessura da parede, alinhamento, prumo, nível, amanação entre fìadas, qualidade dos tijolos e

das juntas. A verificação é realizada por inspeção visual e conferência dimensional. Näo seräo aceitas

desalinhamento, juntas vazias, ausência de amarraçã0, peças quebradas em excesso ou execuçâo fora das

projeto.

Critérios de Medição e Pagamento

Unidade de mediçäo: metro quadrado (mr) de alvenaria de tijolo cerâmico efetivamente executada, medido pela área de parede

construída conforme projeto.

lncluso no preço: fornecimento dos tijolos, cal hidratada, areia e água, preparo da argamassa, transporte interno' assentamento,

preenchimento de juntas, mão de obra, equipamentos, ferramentas e limpeza final.

Não serão rnedidos: retrabalhos decorrentes de falhas executivas, substituiçäo de materiais inadequados, coneçöes de prumo

ou alinhamento e quantitativos näo aprovados pela fiscalização'

9,3,2 COO46 SEINFRA-S . ALVENARIA DE BLOCO CERÂMICO FURADO (19X19X39)CM C/ARGAMASSA MISTA DE CAL

HIDRATADA ESP=19 cm (M2)

Referências Normativas

- ABNT NBR 15270 - Componentes ceråmicos - Blocos e tijolos para alvenaria.

- ABNT NBR 8545 - Execução de alvenaria sem função estrutural de tijolos e blocos cerâmicos.

- ABNT NBR 13281 - Argamassa para assentamento e revestimento de paredes e tetos - Requisitos.

- ABNT NBR 15961 - Alvenaria estrutural - Blocos cerâmicos, quando aplicável,

- ABNT NBR 61 18 - Projeto de estruturas de concreto, quando houver interface com elementos esfuturais.

- NR-18 (MTE)- Segurança e Saúde no Trabalho na lndústria da Construçã0.

Materiais e Equipamentos

Materiais

- Bloco cerâmico furado, dimensöes nominais de 19 x 19 x 39 cm, conforme especifìcação do projeto.

- Argamassa mista de cimento, cal hidratada e areia, com traço e características conforme projeto ou especificação técnica'

- Agua limpa para preparo da argamassa.

- Materiais auxiliares para amarração e ligação da alvenaria aos elementos estruturais, quando previstos.

- Vergas, cgntravergas e demais elementos complementares, quando previstos em projeto específìco.

Equipamentos

- Betoneira ou equipamento para preparo da argamassa.

- Colher de pedreiro.

- Prumo de face e de centro,

- Nivel de bolha ou nivel a laser,

- Linha de pedreiro.

- Esquadro.

- Trena.

- Régua e ferramentas para corte e ajuste dos blocos.

- Andaimes ou plataformas de trabalho, quando necessários.

EPI obrigatório

- Capacete de segurança.

- Luvas de proteçã0.

- Botas de segurança.

- Óculos de proteçã0.

- Protetor auricular, quando utilizados equipamentos motorizados.

- Cinturäo de segurança, quando houver trabalho em altura.

i):¡ùiilâ lji
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Execução

O serviço compreende a execuçäo de alvenaria de vedação com blocos cerâmicos furados de 19

corrì argamassa mista de cal hidratada, formando parede com espessura nominal de 19 cm, confor

especifìcações técnicas

lnicialmente deverá ser realizada a locação da parede, conferindo-se os eixos, alinhamentos, esquadros, vãos e demais

dimensöes indicadas em Projeto,

A superfície de apoio deverá estar limpa, regularizada e suficientemente resistente para receber a alvenaria. Antes do iníoio do

assentamento, os blocos deverão ser setecionados, evitando-se peças quebradas, trincadas ou excessivamente deformadas.

A argamassa deverá ser preparada de maneira uniforme, utilizando-se materiais adequados e quantidade de água suficiente para

proporcionar trabalhabilidade e aderência.

A primeira fiada deverá ser cuidadosamente nivelada e alinhada, pois servirá de referência para as fìadas seguintes. 0s blocos

seräo assentados com juntas horizontais e verticais preenchidas com argamassa, mantendo-se espessura uniforme e adequada

ao sistema construtivo.

As fìadas deverão ser executadas de forma amanada, mantendo-se o prumo, o nível e o alinhamento da parede. 0s blocos

deveräo ser ajustados com ferramentas apropriadas, evitando impactos excessivos que possam provocarfissuras ou danos.

Nos encontros com pilares, vigas e demais elementos estruturais deverão ser executadas as ligaçöes e amarrações previstas no

projeto, utilizando-se os elementos especificados para garantir a estabilidade e o adequado comportamento da alvenaria.

os vãos destinados a portas, janelas e demais aberturas deverão ser executados conforme dimensões de projeto, incluindo

vergas e contravergas quando previstas.

Tubulaçoes e instalaçöes embutidas deverão ser posicionadas de forma compativel com o projeto, evitando-se cortes excessivos

nos blocos e comprometimento da estabilidade da parede,

Ao final da execuçä0, deveräo ser removidos 0s excessos de argamassa, mantendo-se as superfícies limpas e prepai'adas para

receber os revestimentos previstos.

O serviço limita-se à execução da alvenaria, não compreendendo revestimentos, pintura, chapisco, ernboç0, reboco, vergas e

contr.avergas quando executadas em composição própria, instalaçöes embutidas ou quaisquer outros seruiços previstos

separadamente.

Controle Tecnológico e Critérios de Aceitação

O controle será realizado por inspeção visual e conferência dimensional, verificando-se:

- dimensöes e características dos blocos cerâmicos;

- espessura nominal da parede de 19 cm;

- qualidade e uniformidade da argamassa;

- preenchimento adequado das juntas;

- alinhamento, nivelamento e prum0 da parede;

- correta execução dos encontros com elementos esfuturais;

- dimensöes e posicionamento dos vãos;

- ausência de blocos quebrados ou excessivamente danifìcados,

Não serão aceitas paredes com desalinhamentos, desaprumos excessivos, juntas deficientes, falhas de preenchimento,

espessura incompatível com o projeto ou blocos que apresentem danos que comprometam a qualidade da alvenaria.

Critérios de Mediçäo e Pagamento

Unidade de medição

Metro quadrado (m'a).

A medição será realizada pela área efetivamente executada de alvenaria, obtida pela multiplicaçäo do comprimento pela altura

da parede, descontando-se os våos conforme os critérios de medição adotados no orçamento e aceita pela fiscalização'

lncluso no preço

- fornecimento dos blocos cerâmicos furados de 19 x 19 x 39 cm;

- fornecimento de cimento, cal hidratada, areia e água para preparo da argamassa;

- preparo e aplicação da argamassa;

:' Ji.r r.) !l
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- transporte e movimentação dos materiais no local da obra;

- assentamento e amanação dos blocos;

- execuçäo de ajustes, cortes e arremates necessários;

- limpeza dos excessos de argamassa;

- mão de obra, ferramentas, equipamentos e materiais auxiliares necessários à execução do serviç0.

Näo serão medidos

- chapisco, emboço ou reboco;

- pintura ou revestimentos;

- vergas e contravergas executadas ern composiçäo específica;

- pilares, vigas ou elementos estruturais;

- instalaçöes hidráulicas, elétricas ou outras instalaçÕes embutidas;

- demoliçöes ou remoçöes de alvenaria existente;

- retrabalhos, perdas de materiais ou quantitativos executados além dos previstos em projeto,

\rr, ./'

9.4 SUPERESTRUTURA . JARDINEIRAS

9.4.1 C1399 SEINFRA.S . FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA PLASTIFICADA, ESP.= 12MM UTIL. 5X (M2)

Referências Normativas

ABNT NBR 14931 - Execução de estruturas de concreto - Procedimento

ABNT NBR 61 18 - Projeto de estruturas de concreto - Procedimento

ABNT NBR 15696 - Formas e escoramentos para estruturas de concreto - Projeto, dimensionamento e procedimentos

executivos

NR-18 (MTE) - Condiçöes e meio ambiente de trabalho na indústria da construção

Materiais e Equipamentos

Materiais: chapas cle compensado plastificado com espessura de 12 mm, sanafos, barrotes, gravatas, espaçadores, escoras,

pregos, parafusos, desmoldante e demais elementos necessários à montagem do sistema de formas.

Equipamentos: serra circular, furadeira, martelo, trena, nível, prumo, andaimes e ferramentas auxiliares para corte, montagem,

travamento e desmontagem,

Epl obrigatório: capacete, luvas de segurança, botas de segurança, óculos de proteçã0, protetor auricular durante operações de

corte e cinturão de segurança para trabalhos em altura, quando aplicável.

Execução

As formas são confeccionadas com chapas de compensado plastificado de 12 mm de espessura, dimensionadas e montadas

conforme as dimensöes e geometrias indicadas no projeto estrutural, As chapas devem ser fixadas a estruturas de apoio e

travamento capazes de resistir às cargas decorrentes do lançamento e adensamento do concreto, mantendo o alinhamento, o

prumo e o nivelamento dos elementos estruturais, As superfÍcies internas devem estar limpas e receber aplicação uniforme de

desmoldante antes da concretagem, As juntas entre chapas devem ser executadas de modo a minimizar perdas de nata de

cimento. Após a obtençäo da resistência necessária do concreto e mediante liberaçåo da fiscalizaçã0, procede-se à desforma

sem provocar danos à estrutura, As chapas poderão ser reutilizadas até cinco vezes, desde que permaneçam em condiçöes

adequadas de uso.

Controle Tecnológico e Critérios de Aceitação

Devem ser verificadas as dimensöes, alinhamentos, prumos, níveis, estanqueidade das juntas e rigidez do sistema de formas

antes da concretagem. Nao seräo aceitas formas com deformaçöes excessivas, chapas danifìcadas, falhas de travamento ou

vazamentos que comprometam o acabamento ou as dimensöes da estrutura, Após a desforma, os elementos estruturais devem

apresentar geometria compatível com o projeto, sem defeitos decorrentes de montagem inadequada das formas.

Critérios de Mediçäo e Pagamento

Unidade de medição: metro quadrado (m') de forma efetivamente montada em contato com o concreto, medido pela área

desenvolvida das superfícies moldadas conforme projeto,

'-t¡'
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lncluso no preço: fornecimento das chapas de compensado plastificado, materiaìs de travanlento e

montagem, aplicação de desmoldante, manutençä0, desforma, limpeza, reutilização das chapas até cinco vozes q

seruiços necessários à completa execução das formas ¡)i

Não serão medidos: áreas executadas fora das dimensoes de projeto; substituiçöes de chapas danificadas por

manuseio ou desrnontagem inadequados; reforços e coneçöes decorrentes de falhas de execuçäo da contratada'

9.4,2 C4151 SEINFRA-S . ARMADURA DE Aç0 CA 50/60 (KG)

Referências Normativas

- ABNT NBR 7480 - Aço destinado às armaduras para estruturas de concreto armado - Requisitos'

- ABNT NBR 6118 - Projeto de estruturas de concreto'

- ABNT NBR 14931 - Execução de estruturas de concreto,

- ABNT NBR 12655 - Concreto de cimento Portland - Preparo, controle, recebimento e aceitaçã0.

- NR-18 (MTE)- Segurança e Saúde no Trabalho na lndústria da Construção'

It¿lateriais e Equipamentos

Materiais

- Barras de aço para armadura C4.50 e/ou CA'60, conforme bitolas e especifìcaçöes indicadas no projeto estrutural'

- Arame recozido para amanaçäo das armaduras.

- Espaçadores plásticos, de concreto ou outro material apropriado, conforme cobrimento especificado em projeto'

- Materiais auxiliares para corte, dobra e montagem das armaduras'

Equipamentos

- Policorte ou equipamento adequado para corte das barras,

- Máquina manual ou mecânica para dobra das barras.

- Bancada para moniagem das armaduras.

- Alicate para amarraçã0.

- Trena, esquadro e ferramentas de mediçã0.

- Equipamentos para transporte e movimentação das barras.

EPlobrigatório

. - Capacete de segurança,

- Luvas de proteçã0,

- Óculos de proteçã0,

- Botas de segurança.

- Protetor auricular, quando utilizados equipamentos de corte motorizados'

- Protetor facial, quando necessário durante operaçoes de corte,

Execução

O serviço compreende o fornecimento, corte, dobra, montagem e instalaçäo de armadura de aço CA'50 e/ou CA'60, conforme

bitolas, quantidades, posiçöes, espaçamentos e detalhes definidos no projeto estrutural.

lnicialmente deverá ser realizada a conferência do projeto estrutural, identifìcando-se as bitolas, comprimentos, formatos,

espaçamentos e quantidades de barras necessárias para cada elemento.

As barras de aço deverão ser armazenadas de maneira organizada, apoiadas sobre superficie adequada e protegidas contra

contato direto com o solo e contaminaçöes que possam prejudicar sua aderência ao concreto.

O corte das barras deverá ser realizado de acordo com os contprimentos indicados no projeto. As dobras deveräo ser executadas

utilizando equipamentos apropriados, respeitando os diåmetros mínimos de dobramento e demais requìsitos normativos.

Após o corte e a dobra, as barras serão posicionadas conforme o detalhamento estrutural, mantendo-se rigorosamente os

espaçermentos, cobrimentos, transpasse e ancoragens especificados.

, corte,
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As interseçoes entre barras deverão ser amarradas com arame recozido, garantindo a estabilidade da armadura

concretagem,

Deverão ser utilizados espaçadores adequados para garantir o cobrimento nominal especificado em projeto, evitando

banas permaneçam em contato com formas ou superfícies externas.

Antes da concretagem, toda a armadura deverá ser inspecionada, verificando-se sua posiçã0, estabilidade, limpeza, cobrimento,

bitolas e quantidade de banas,

As banas deveräo estar livres de materiais que prejudiquem signifìcativamente a aderência ao c0ncreto, como óleo, graxa, barro

ou outros contaminantes.

o serviço limita-se ao fornecimento e montagem das armaduras de aç0, não compreendendo fornecimento e lançamento de

concreto, formas, escoramentos ou quaisquer outros seruiços previstos em composiçöes específicas.

Controle Tecnológico e Gritérios de Aceitação

o controle será realizado mediante conferência do projeto estrutural e inspeção da armadura antes da concretagem, verifìcando-

SC

- tipo de aço CA-50 e/ou CA'60;

- bitolas especificadas em projeto;

- quantidade e posicionamento das barras;

- espaçamentos;

- comprimentos de ancoragem e transpasse;

- dimensöes e formatos das peças dobradas;

- cobrimento da armadura;

- qualidade das amarraçöes;

- limpeza e conservaçäo das banas,

Não serão aceitas armaduras com bilolas diferentes das especifìcadas, posicionamento incorreto, cobrimento insufìciente, barras

excessivamente deformadas, amarraçöes deficientes ou qualquer condição que comprometa o desempenho estrutural do

elemento.

Critérios de Medição e Pagamento

Unidade de medição

Quilograma (kg).

A medição será realizada pela massa de aço efetivamente fornecida, cortada, dobrada e instalada, conforme os quantitativos e

detalhamentos do projeto eshutural e aceita pela fiscalizaçã0,

O peso deverá ser calculado considerando.se as bitolas e os comprimentos das banas efetivamente especificados, utilizando'se

os pesos teóricos correspondentes às respectivas bitolas.

lncluso no preço

- fornecimento do aço CA-50 e/ou CA'60;

- corte das barras;

- dobra e conformação;

- montagem e posicionamento das armaduras;

- arame recozido para amarraçåo;

- espaçadores necessários ao atendimento do cobrimento;

- transporte e movimentação interna dos materiais;

- mäo de obra, ferramentas, equipamentos e materiais auxiliares necessários à execuçä0.

Não serão medidos

- concreto;

- formas e escoramentos;

- barras executadas em desacordo com o projeto;

- perdas decorrentes de cortes e sobras, salvo quando expressamente previstas nos critérios de medição do orçamento;

6rK þ
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- rekabalhos decorrentes de execução inadequada. 6 1t,
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9.4,3 C0843 SEINFRA-S ' CONCRETO P/V|BR,, FCK 25 MPa COM AGREGADO ADAUIRIDO (M3)

Referências N ormativas

ABNT NBR 6118 - Projeto de estruturas de concreto - Procedimento

ABNT NBR 14931 - Execuçao de estruturas de concreto - Procedimento

ABNT NBR 12655 - Concreto de cimento Portland - Preparo, controle, recebimento e aceitação

NR-1S (MTE) - Segurança e saúde no trabalho na indústria da construção

Materiais e Equipamentos

Materiais: cimento por¡and, agregados miúdo e graúdo adquiridos, água e aditivos eventualmente especifìcados em projeto'

Equipantentos: betoneira ou central de concreto, vibrador de imersã0, caninhos de mä0, baldes, réguas, pás e ferramentas

auxiliares para lançamento e adensamento.

Epl obrigatório: capacete, luvas de proteçã0, botas de segurança, Óculos de proteção e protetor auricular quando aplicável'

Execução

Os materiais säo recebidos e conferidos quanto às especificaçöes do projeto, O concreto com resistência característica à

compressão de 25 Mpa é preparado com agregados adquiridos e transportado até o local de aplicaçã0. 0 lançamento é realizado

de forma contínua, evitando segregação dos materiais, seguido de adensamento mecånico com vibrador adequado para

eliminação de vazios e obtençäo da compacidade necessária, Após o lançamento, a superfície é regularizada e são adotados os

procedimentos de cura previstos para o concreto

Controle Tecnológico e Critérios de Aceitação

Controlam-se a resistência especificada do concreto, a homogeneidade da mistura, as condiçöes de lançamento, o adensamento

e o acabamento fìnal, A verificação é realizada por inspeção visual e pelos controles tecnológicos previstos no projeto ou ex ìgidos

pela fìscalizaçã0. Não seräo aceitos concretos com segregaçã0, ninhos de concretagem, vazi0s, lançamento inadequado ou

evidèncias de resistência incompatível com a especificada

Critérios de Medição e Pagamento

Unidade de medição: metro cúbico (rn,) de concreto efetivamente lançado e incorporado à estrutura, medido pelo volume

executado conforme Projeto.

lncluso no preço: fornecimento de cimento, agregados, água e aditivos previstos, preparo da mistura, transporte interno,

lançamento, vibraçã0, adensamento, acabamento, cura, mão de obra, equipamentos, fenamentas e demais operaçoes

necessárias à execuçä0,

Näo serão medidos: volumes excedentes decorrentes de falhas executivas, perdas de material, retrabalhos, reparos por

concretagem inadequada e quantitativos não aprovados pela fiscalizaçäo'

9.4,4 c1604 sEtNFRA.S , LANçAMENTS E APLI6AçAS DE cONcRETo S/ ELEVAçÃo (tt¡s)

Referências Normativas

ABNT NBR 14931 - Execução de estruturas de concreto - Procedimento

ABNT NBR 6118 .- Projeto de estruturas de concreto - Procedimento

NR-18 (MTE) - Condiçöes e meio ambiente de trabalho na indústria da construção

Materiais e Equipamentos

Não há materiais incorporados à obra neste seruiç0, além do concreto medido em item próprio'

Equipamenios: carrinhos de mä0, jericas, batdes, calhas, pás, enxadas, vibradores de imerså0, réguas e demais ferramentas

necessárias ao transporte horizontal, lançamento e adensamento do concreto,

EPI obrigatório: capacete, luvas de segurança, botas cle segurança, óculos de proteção e protetor auricular durante a operação

dos vibradores.

Execução
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Após a liberação das formas e armadums pela fiscalização, o concreto é transportado horizontalmente até o local de

por meios compatíveis c0 m as condiçöes da obra, O lançantento deve ser executado de forma contínua, evitando-se

dos materiais, deslocamento das armaduras, danos às formas e interrupçöes que comprometam a qualidade da ë',

concreto é distribuÍdo uniformemente nos elementos estruturais, respeitando-se as espessuras de lançamento compatíveis

o adensamento. Após o lançamento, realiza-se o adensamento mecânico por meio de vibradores apropriados, assegurando o

preenchimento completo das formas e o envolvimento das armaduras.

Controle Tecnológico e Critérios de Aceitação

Devem ser verifìcadas as condiçöes das formas, armaduras e escoramentos antes do lançamento, bem como a corretâ

distribuiçäo e adensamento do concreto durante a execuçã0, Näo serão aceitos elementos com segregaçä0, ninhos, vazios,

deslocamento de armaduras ou falhas de concretagem decorrentes de lançamento inadequado' 0 concreto deve preencher

integralmente os elementos estruturais previstos em projeto, mantendo a integridade das formas e dos sistemas de escoramento.

Critérios de Medição e Pagamento

Unidade de medição: metro cúbico (m') de concreto lançado e aplicado sem elevaçä0, medido pelo volume efetivamente

incorporado à estrutura e considerado em projeto,

lncluso no preço: transporte horizontal do concreto, movimentação interna, lançamento, distribuiçã0, adensamento mecânico,

utilização dos equipamentos auxiliares, mão de obra e todos os seruiços necessários à completa aplicação do concreto'

Não serão medidos: relançamentos decorrentes de falhas de execução; volumes perdidos por vazamento de formas; serviços

executados sem aprovação prévia das formas e armacluras pela fiscalização; volumes já considerados em composiçoes

especÍfìcas de bombeamento ou lançamento especial'

9.5 ESCADAS

9.5.1 COO73 SEINFRA.S . ALVENARIA DE TIJOLO CERÂMICO FURADO (9X19X19)CM C/ARGAMASSA MISTA DE CAL

HIDRATADA ESP,=1Ocm (1:2:8) (M2)

Referências Normativas

ABNT NBR 15270 -Componentes 
ceråmicos para alvenaria - Requisitos e métodos de ensaio

ABN'I NBR 1Sg12 - Alvenaria estrutural - Procedimentos executivos (aplicável aos requisitos gerais de execuçãcl e controle)

ABNT NBR 13749 -Revestimento 
de paredes e tetos de argamassas inorgânicas - Especificação (referência para preparo e

aplicação de argamassas)

NR-18 (MTE) - Condiçöes e meio ambiente de trabalho na indústria da construçäo

Materiais e Equipamentos

Materiais: tijolos cerâmicos furados nas dimensoes nominais de 9 x 19 x 1 I cm, cimento Portland, cal hldratada, areia e água para

preparo da argamassa mista no traço 1:2:8 (cimento:cal:areia), além de telas, ferros de amarração ou elementos de ligação

quando previstos em projeto.

Equipamentos: betoneira ou misturador de argamassa, carrinhos de mão, pás, colher de pedreiro, linha, esquadro, nível, prumo,

régua e ferramentas auxiliares para assentamento'

Epl obrigatório: capacete, luvas de segurança, botas de segurança, óculos de proteção e cinturão de segurança para trabalhos

em altura, quando aplicável.

Execução

A alvenaria é executada conforme as dimensöes, alinhamentos e cotas definidos em projeto. 0s tijolos cerâmicos devem estar

íntegros, limpos e adequados ao assentamento. lnicialmente são marcados os eixos e posiçöes das paretJes, executando'se a

prirneira flada sobre base previamente nivelada, O assentamento é realizado com argamassa mista de cal hidratada no traço

1 :2:8, dishibuida de forma continua nas juntas horizontais e verticais. As fiadas devem ser executadas com amarraçäo adequad a,

mantendo-se alinhamento, prumo e nivelamento da parede. Os vãos, vergas, contravergas, elementos de ligação e demais

detalhes construtivos devem obedecer ao projeto. Durante a execuçã0, devem ser removidos excessos de argamassa e corrigidas

eventuais inegularidades de posicionamento.

Controle Tecnológico e Critérios de Aceitação

Devem ser verificadas as dimensöes da parede, espessura final de 10 cm, alinhamento, prumo, nivelamento e posicionamento

dos vãos previstos em projeto. As juntas devem apresentar preenchimento adequado e espessura uniforme, sem falhas de
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assentamento ou peças Soltas. Näo serão aceitas paredes com desalinhamentos, desvios excessivos de 1ýé

decorrentes de má execução 0u utilização de tijolos quebrados em quantidade que comprometa a qualidade do

superficie deve apresentar aspecto uniforme e condições adequadas para recebimento dos revestimentos subsequentes

Critérios de Medição e Pagamento

',ri.rn

Unidade de mediçäo: metro quadrado (m') de alvenaria efetìvamente executada, medido pela área líquida das paredes,

descontando-se os väos previstos em projeto'

lncluso no preço: fornecimento dos tijolos cerâmicos, cimento, cal hidratada, areia, água, preparo da argamassa, transporte

interno, assentamento, execuçäo de juntas, cortes, amarraçöes, arremates e todos os serviços necessários à completa execução

da alvenaria,

Não serão medidos: áreas executadas fora das dimensöes de projeto; retrabalhos decorrentes de desalinhamentos ou falhas

de execução; enchimentos, correçoes ou recomposiçöes necessárias em razão de erros da contratada,

9.5.2 C1399 SEINFRA.S . FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA PLASTIFICADA, ESP.= 12MM UTIL, 5X (M2)

Conforme especifrcado no item 9.4.1'

9,5.3 C0843 SEINFRA.S . CONCRETO P/V|BR., FCK 25 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO (M3)

Conforme especifrcado no Ìtem 9,4,3.

9.5,4 C0219 SEINFRA-S , ARMADURA DE TELA DE Aç0 (M2)

Conforme especificado no item 8.4.2.

e.s,s C1603 SEINFRA.s . LANçAMENTO E APLIçAçÃ9 DE cONcRETo c/ ELEVAçIO (ut¡)

Referências Normativas

ABNT NBR 14931 - Execução de estruturas de concreto - Procedimento

ABNT NBR 6118 - Projeto de estruturas de concreto - Procedimento

NR-18 (MTE) - Condiçöes e meio ambiente de trabalho na indústria da construçåo

Materiais e Equipamentos

Não há mate¡ais incorporados à obra neste serviç0, além do concreto medido em item próprio.

Equipamentos: guinchos, gruas, elevadores de obra, caçambas, jericas, baldes, funis, vibradores de imersã0, plataformas de

trabalho e demais equipamentos necessários ao transporte vertical, lançamento e adensamento do concreto.

EPI obrigatório: capacete, luvas de segurança, botas de segurança, óculos de proteçã0, cinturão de segurança para trabalhos em

altura quando aplicável e protetor auricular durante a operaçäo dos equipamentos,

Execução

Após a liberaçäo das formas e armaduras pela fiscalização, o concreto é transportado veriicalmente até o localde aplicação por

meio de equipamentos adequados à altura e às condiçöes da obra. O lançamento deve ser executado de forma contínua,

evitando-se segregaçäo dos materiais, deslocamento das armaduras, danos às formas e interrupçöes que comprometam a

qualidade da concretagem. O concreto é distribufdo uniformemente nos elementos estruturais, respeitando-se as espessuras de

lançamento compatíveis com o adensamento. Após o lançamento, realiza-se o adensamento mecânico por meio de vibradores

apropriados, assegurando o preenchimento completo das formas e o envolvimento das armaduras.

Controle Tecnológico e Gritérios de Aceitação

Devem ser verificadas as condiçöes das formas, armaduras e escoramentos antes do lançamento, bem como a correta

dìstribuição e adensamento do concreto durante a execuçã0, Não serão aceitos elementos com segregaçä0, ninhos, vazios,

deslocamento de armaduras ou falhas de concretagem decorrentes de lançamento inadequado. O concreto deve preencher

integralmente os elementos estruturais previstos em projeto, mantendo a integridade das formas e dos sistemas de escoramento.

Critérios de Mediçäo e Pagamento
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Unidade de mediçäo: metro cúbico (m') de concreto lançado e aplicado com elevaçã0, medido pelo volume

incorporado à estrutura e considerado em projeto'

lncluso no preço: transporte vertical do concreto,

iå{'ï

movimentaçäo interna, lançamento, distribuiçã0, adensamento

utilizaçäo dos equipamentos de elevaçã0, mäo de obra e todos os serviços necessários à completa aplicação do concreto.

Não serão medidos: relançamentos decorrentes de falhas de execução; volumes perdidos por vazamento de formas; serviços

executados sem aprovaçäo prévia das formas e armaduras pela fìscalização; volumes já considerados em composiçöes

específicas de bombeamento ou lançamento especial'

9.6 ASSENTOS

9.6.1 c3025 SEINFRA.S . PISO MORTO CONCRETO FCK=13,5MPA C/PREPARO E LANçAMENTO (M3)

Conforme especificado no item 8.1.1.

9.6,2 C0219 SEINFRA-S . ARMADURA DETELADEAçO (M2)

Conforme especificado no item 8.4.2.

9.6.3 c4601 sEINFRA.S . PISo cIMENTADo coM ARGAMASSA DE cIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR ESP.2,O CM

(M2)

Conforme especificado no item 8.4,3,

9.7 REVESTIMENTO

9.7.1 c0776 SEINFRA.S . cHAPISco c/ ARGAMASSA DE CIMENTo E AREIA S/PENEIRAR TRAçO 1:3 ESP.= 5MM P/

PAREDE (M2)

Referências N ormativas

ABNT NBR 7200 
-Execução 

de revestimento de paredes e tetos de argamassas inorgånicas - Procedimento

ABNT NBR 13281 - Argamassa para assentamento e revestimento de paredes e tetos - Requisitos

ABNT NBR 721 1 - Agregados para concreto - Especificação

NR-18 (MTE) - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construçäo

Materiais e Equipamentos

Materiais:

Cimento portland, areia naturalsem penelramento, água de amassamento e argamassa preparada no traço 1:3 (cimento e areia),

destinada à execução de chapisco com espessura aproximada de 5 mm.

Equipamentos:

Betoneira ou equipamento para preparo da argamassa, colher de pedreiro, desempenadeira, recipientes para transporte da

argamassa, mangueira para umedecimento da base, andaimes e ferramentas auxiliares de aplicaçä0.

EPlobrigatório:

Capacete, luvas de proteçã0, óculos de segurança, calçado de segurança e máscara contra poeiras durante o preparo dos

materiais.

Execução

A superfície da parede é previamente inspecionada quanto à estabilidade, limpeza e condiçöes de aderência. São removidos

poeira, resíduos de argamassa, óleos, desmoldantes, partículas soltas e quaisquer materiais que possam prejudicar a fìxação do

revestimento. euando necessário, a base é umedecida de forma a reduzir a absorção excessiva de água pela superficie'

A argamassa de cimento e areia no traço 1:3 é preparada até a obtençäo de mistura homogênea e aplicada diretamente sobre a

base por lançamento mecånico ou manual, formando camada rugosa e contínua com espessura aproximada de 5 mm' A aplicação

é executada de modo a proporcionar adequada aderência para as camadas subsequentes de revestimento, assegurando
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co'tjeÍura Uniforme da superfície, ApÓs a execuçä0, o chapisco é mantido protegido contra açöes que possam compro

aderência ou integridade.

Gontrole Tecnológico e Gritérios de Aceitação

São verifìcaclos a limpeza e preparação da base, a uniformidade da

chapisco ao subshato e a regularidade do acabamento rugoso

homogeneidade da argamassa e a ausência de falhas de execução'

aplicaçã0, a cobertura integral da supeÍície, a

característico do serviç0. Também são inspecionadas

Não säo aceitas áreas sem cobertura, desplacamentos, destacamentos, fìssuras decorrentes de execução inadequada, acúmulos

excessivos de argamassa, superfícies pulverulentas ou quaisquer defeitos que comprometam a aderência das camadas

subsequentes de revestimenio.

Critérios de Mediçäo e Pagamento

Unidade de mediçäo

Metro quadrado (nrr) de chapisco efetivarnente executado, medido pela área de parede revestida confornle projeto, sem desconto

de vãos de pequenas dimensões conforme critérios de medição adotados pela fiscalização'

lncluso no preço

Fornecimento de cìmento, areia, água, preparo da argamassa, limpeza e umedecimento da base, aplicação do chapisco'

transporte interno de mate¡ais, mão de obra, equipamentos, andaimes de pequeno porte, fenamentas, limpeza final e todos os

seruiços necessários à completa execução do revestimento.

Não serão medidos

Retrabalhos decorrentes de falhas de execuçã0, recomposição de áreas danificadas por açÕes da contratada, perdas de

materiais, correçöes por deficiôncia de aderência, quantitativos executados fora das áreas previstas ent projeto e serviços não

aprovados pela fiscalizaçã0.

9.7.2 C3028 SEINFRA.S . REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PENEIRADA, TRAçO 1:3 (M2)

Conforme especificado no item 7.1 ,2'

9.8 TMPERMEABILIZAçAo

9.8.1 CS020 SE¡NFRA.S . tMpERMEABtLtzAçÃO CoM MANTA ASFÁLTICA, cLASSE B, ESTRUTURADA c0M

POLIESTER NAO TECIDO, FACES EM POL|ETILEN0, TIPO lll' E=4MM (M2)

tMpERMEABtLtzAçÄo coM MANTA ASFÁLTIcA, cLASsE B, ESTRUTURADA coM PoLlÉsTER NÄo rEclDo, FAcES

EM POLIETILENO, T|PO lll, ESPESSURA 4 mm (C5020)

Referências Normativas

- ABNT NBR 9952 - Mantas asfálticas para impermeabilizaçäo - Requisitos e métodos de ensaio.

- ABNT NBR 9574 - Execução de impermeabilizaçãn - Procedimento,

- ABNT NBR 9575 - lmpermeabilização - Seleção e projeto,

- NR-18 (MTE) - Segurança e saúde no trabalho na indústria da construção'

Materiais e Equipamentos

Materiais

- Manta asfáltica Classe B, estruturada com poliéster não tecido, faces em polietileno, Tipo lll, espessura 4 mm.

- primer asfáltico compatívelcom a manta, quando previsto pelo sistema de impermeabilização'

- Gás GLP para aquecimento da manta durante a aplicação'

- Materiais auxiliares necessários à execução das emendas e acabamentos,

Equipamentos

- Maçarico a gás GLP para soldagem da manta.

- Cilindro de GLP com regulador e mangueiras,

- Rolo de pressão para aderência da manta.

,, , - ì.
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- Fenamentas auxiliares para limpeza e aplicaçao.

EPlobrigatório

- Capacete de segurança.

- Óculos de segurança.

- Luvas de proteçåo térmica.

- Botina de segurança.

- Vestimenta de Proteçä0.

- Extintor de incêndio disponivel na frente de serviço

Execução

Asuperfície destinada à impermeabilizaçäo é previamente inspecionada, apresentando-se regular, limpa, seca, firme e isenta de

partículas soltas, poeira, óleo, graxa, nata de cimento ou quaisquer contaminantes que possam comprometer a aderônoia do

sistema.

euando previsto pelo fabricante ou pelo sistema de impermeabilizaçã0, é aplicada uma demão de primer asfáltico, respeitando"

se o tempo necessário para sua secagem antes da aplicação da manta'

A manta asfáltica é posicionada conforme o sentido de aplicaçäo defìnido para a área impermeabilizada, sendo aderida ao

substrato por aquecimento com maçarico a gás GLP. A fusão do asfalto é realizada de forma uniforme, promovendo aderência

contínua entre a manta e a base.

As sobreposiçöes longitudinais e transversais são executadas conforme as recomendaçöes do fabricante, assegurando perfeita

soldagem e continuidade da impermeabilizaçå0. Os encontros, arremates e terminaçöes são executados de modo a manter a

estanqueidade do sistema.

Após a conclusão da aplicaçäo , é realizadainspeção visual de toda a superfície impermeabilizada, verificando'se a uniformidade

da aderência e a integridade das emendas,

Controle Tecnológico e Critérios de Aceitaçåo

O controle é realizado por inspeçäo visual, verificando-se a coneta aderência da manta ao subshato, a continuidade da

impermeabilìzaçã0, a qualidade das sobreposiçóes, das soldagens e dos anemates, bem como a ausência de bolhas'

enrugamentos, descolamentos ou falhas de aplicaçã0.

Säo aceitas apenas superfícies completamente ìmpermeabilizadas, com manta integra, aderida de forma contínua, emendas

perfeitamente soldadas e acabamento compativel com as especificaçóes do projeto.

Não são aceitas mantas com bolhas, rasgos, perfuraçoes, descolamentos, emendas abertas, falhas de aderência ou qualquer

descontinuidade que comprometa a estanqueidade do sistema.

Critérios de Medição e Pagamento

Unidade de medição

Metro quadrado (m'),

A merjição é realizada pela área efetivamente impermeabilizada com manta asfáltica Classe B, Tipo lll, espessura 4 mm,

conforme projeto e aceita pela fiscalizaçã0.

lncluso no preço

- Fornecimento da manta asfáltica.

- Fornecimento do primer asfáltico, quando integrante da composição'

- Aquecimento, aplicaçåo e aderência da manta ao substrato.

- Execuçäo das sobreposiçöes, emendas, arremates e acabamentos prÓprios do sistema.

- Gás GLP, mäo de obra, equipamentos, ferramentas e materiais attxiliares necessários à execuçäo do serviç0.

- lnspeção final da qualidade da impermeabilizaçä0.

Näo serão medidos

- Retrabalhos decorrentes de falhas de aplicaçã0.

- Reparos por danos causados após a execução da intpermeabilizaçã0.
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- Quantitativos executados em desacordo com o projeto.

- Regularização da base, execução de caimentos, proteção mecânica, camada separadora' proteção térmica ou

seruiços complementares remunerados por composições especffìcas'

- Ensaios de estanqueidade, quando previstos em itens próprios'

9.8,2 c502s sEtNFRA.S , pRoTEçÃo MECÂNtcA, coM ARGAMASSA DE clMENTo E AREIA TRAço 1:4, E=2CM (M2)

pRoTEçÄo MEcÂNtcA coM ARGAMASSA DE ctMENTo E AREIA, TRAço 1:4, ESPESSURA 2 cm (c5025)

Referèncias Normativas

- ABNT NBR 9574 - Execução de impermeabilizaçâo - Procedimento'

- ABNT NBR 7200 - Execução de revestimento de paredes e tetos de argamassas inorgânicas - Procedimento.

- ABNT NBR 13281 - Argamassa para assentamento e revestimento de paredes e tetos - Requisitos'

- NR-18 (MTE) - Segurança e saúde no trabalho na indústria da construçäo'

Materiais e EquiPamentos

Materiais

- Cimento Portland.

- Areia média limpa, isenta de impurezas,

- Agua em quantidade compatfvel com a produção da argamassa'

- Argamassa de cimento e areia no traço 1:4, com espessura final de 2 cm'

Equipamentos

- Betoneira ou misturador de argamassa.

- Régua metálica, desempenadeiras e colher de pedreiro.

- Nível e trena para conferência da espessura e do acabamento,

- Ferramentas manuais auxiliares.

EPlobrigatório

- Capacete de segurança.

- Óculos de segurança,

- Luvas de proteçå0.

- Botina de segurança.

- Máscara contra poeiras durante o preparo da argamassa.

Execução

A superfície destinada à proteção mecånica é previamente inspecionada, apresentando-se íntegra, limpa e apta ao recebimento

da argamassa, sem elementos que possam comprometer sua aderência ou estabilidade.

A argamassa é preparada no traço 1:4 (cimento e areia), utilizando materiais de qualidade e homogeneização adequada,

obtendo-se consistência compatível com a aplicação'

A argamassa é distribuída uniformemente sobre a superfície, formando camada contínua com espessura de 2 cm, preseruando

a integridade da impermeabilização existente e evitando esforços ou impactos que possam danificá-la'

o acabamento ti executado com desempenadeira, proporcionando superfície uniforme, regular e compatível com a fìnalidade de

proteção mecânica. A espessura é mantida constante em toda a área executada,

Após a aplicaçã0, a superfícìe é inspecionada quanto à uniformidade, continuidade da camada e ausência de defeitos que

comprometam sua função de proteçä0.

Controle Tecnológico e Gritérios de Aceitação

O controle é realizado por inspeçåo visual e conferência da espessura da camada, veriflcando-se a uniformidade da aplicação' o

acabamento superfìcial, a continuidade da proteção mecânica e a ausência de fissuras, desagregaçöes, destacamentos ou falhas

de execuçã0,

i)¿{l,na iiì
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Säo aceitas apenas superfícies com espessura compotÍvel com o projeto, acabamento uniforme, boa coesão da

sem defeitos que comprometam a proteção da impermeabilizaçä0,

Näo são aceitas áreas com espessura insufìciente, segregaçã0, fìssuração acentuada, destacamento, desagregação

de acabamento.

Critérios de Mediçäo e Pagamento

Unidade de mediçåo

Metro quadrado (m'),

A mediçåo é real¿ada pela área efetivamente executada com proteção mecânica em argamassa de cimento e areia, traço 1:4,

espessura 2 cm, conforme projeto e aceita pela fiscalizaçã0.

lncluso no preço

- Fornecimento de cimento, areia e água.

- Preparo da argamassa.

- Aplicaçäo e acabamento da camada de proteçäo mecânica.

- Mäo cle obra, equipamentos, ferramentas e materiais auxiliares necessários à execução do seruiç0.

- Conferência da espessura e da qualidade da execuçã0,

Não serão medidos

- Reirabalhos decorrentes de falhas de execuçã0.

- Reparos em impermeabilizaçöes danifìcadas durante a aplicação da proteção mecânica'

- Quantitativos executados em desacordo com o projeto,

- Regularização da base, execução da impermeabilizaçã0, juntas de movimentaçã0, reforços localizados, proteçäo térmica ou

quaisquer outros seruiços remunerados por composiçoes específicas.

9.9 PINTURA

9.9.1 CIgi0SEINFRA.S.PINTURAP/PISOÀBASELATEXACRíLICO,TIPo"NoVACOR'(M2)

Conforme especificado no item 8.5.1.

s.s.2 cz46l SE¡NFRA.S ' TEXTURA ACRíLICA 1 DEMÃO EM PAREDES EXTERNAS (M2)

Referências Normativas

ABNT NBR 13245 - Execuçäo de pinturas em edifìcaçöes não industriais

ABNT NBR 15079 - Tintas para construção civil - Requisitos de desempenho

ABNT NBR 13755 - Revesiimentos de paredes externas com argamassas e pinturas

NR-1S (MTE) - Segurança e saúde no trabalho na indústria da construção

Materiais e Equipamentos

Materiais: textura acrílica para uso externo, selador acrílico para fachadas quando necessário, massa para coneção de base

compatível com sistema de pintura, água para diluiçåo conforme fabricante e materiais auxiliares de proteção e limpeza.

Equipamentos: rolo de textura, desempenadeira metálica ou plástica, trincha para recortes, andaimes ou plataformas de trabalho

em altura, escovas, lixas e ferramentas auxiliares de aplicaçäo'

EPI obrigatório: capacete, luvas de proteçã0, botas de segurança, óculos de proteçã0, máscara respiratória e cinturão de

segurança quando aplicável em altura,

Execução

As superfícies externas säo previamente limpas, secas e isentas de partículas soltas, poeiras, fungos, eflorescências ou

contaminantes que comprometam a aderência do revestimento, São realizadas coneçöes pontuais de fissuras e irregularidades,

seguidas de lixarnento quando necessário, Aplica-se selador acrílico quando previsto no sistema para uniformização da absorçã0.

A textura acrílica é aplicada em uma demão contínua, utilizando desempenadeira ou rolo apropriado, garantindo cobertura
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uniforme e acabamento homogêneo, São executaclos recortes em cantos, encontros e detalhes arquitetÔnicos,

continuidade visual do revestimento.

Controle Tecnológico e Critérios de Aceitação

s
É
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Controlam-se a uniformidade da textura, aderência ao substrato, continuidade do acabamento, ausência de falhas, ma

fissuras ou desplacamentos. A verificaçäo é realizada por inspeção visual. Näo seräo aceitas áreas com empolamento,

descascamento, heterogeneidade de textura ou aplicação fora das condições especificadas em projeto.

Critérios de Medição e Pagamento

Unidade de medição: metro quadrado (mr) de textura acrílica em paredes externas efetivamente executada, medida pela área

aplicada conforme projeto.

lncluso no preço: preparo da superfície, coneçöes pontuais, aplicação de selador quando necessário, fornecimento da textura

acrílica, aplicação em uma demã0, recortes, mão de obra, equipamentos, andaimes quando necessários, fenamentas e limpeza

final.

Não seräo medidos: retrabalhos decorrentes de falhas executivas, correçöes de substrato não previstas, repinturas por defeitos

de aplicaçäo e áreas não aprovadas pela fiscalização'

9,10 CHAPIM

9,10.1 C0773 SEINFRA-S ' CHAPIM PRÉ-MoLDADo DE CONCRETO (M2)

Referências Nortnativas

ABNT NBR 61 18 - Projeto de estruturas de concreto - Procedimento

ABNT NBR 14931 - Execução de estruturas de concreto - Procedimento

ABNT NBR 9062 - Projeto e execução de estruturas pré-moldadas de concreto

NR-18 (MTE)- Condiçoes e meio ambiente de trabalho na indústria da construção

Materiais e Equipamentos

Materiais:chapins pré-moldados de concreto nas dimensoes defìnidas em projeto, argamassa de assentamento à base de cimento

e areia, água e materiais auxiliares para fixação e acabamento quando necessários.

Equipamentos: caninhos de mã0, colher de pedreiro, desempenadeira, régua, nível, trena, linha e fenamentas auxiliares para

assentamento e ajuste das Peças.

EPI obrigaiório: capacete, luvas de segurança, botas de segurança e óculos de proteçã0.

Execução

As superfícies de apoio devem estar concluídas, limpas, niveladas e aprovadas pela fiscalizaçã0, Os chapins pré-moldados de

concreto são posicionados sobre muros, paredes ou elementos previstos em projeto, utilìzando argamassa de assentamento para

garantir apoio uniforme e estabilidade das peças, o assentamento deve respeitar os alinhamentos, nÍveis e inclinaçoes previstos,

åssegurando o adequado escoamento das águas pluviais para fora da superfície protegida, As juntas entre peças devem ser

executadas de forma uniforme e devidamente preenchidas. Após a instalaçä0, removem'se os excessos de argamassa e

execuiam-se os arremates necessários para obtençäo do acabamento especificado'

Controle Tecnológico e Critérios de Aceitaçäo

Devem ser verificadas as dimensoes das peças, alinhamento, nivelamento, estabilidade e posicionamento conforme projeto. Os

chapins näo devem apresentar fissuras, quebras, lascamentos ou defeitos que comprometam sua resistência ou acabamento'

Deve ser garantida a inclinaçåo necessária ao escoamento das águas e o perfeito assentamento das peças, sem movimentaçöes

ou vazios sob a base, Não serão aceitas peças rjesalinhadas, mal fixadas ou com juntas abertas que comprometam o

desempenho do conjunto.

Critérios de Mediçäo e Pagamento

Unidade de mediçäo: metro quadrado (nt,) de chapim pré-moldado de concreto efetivamente executado, medido pela área

aparente instalada conforme projeto,

lncluso no preço: fornecimento dos chapins pre-moldados, argamassa de assentamento, transporte interno, posicionamento,

assentamento, rejuntamento, anemates e todos os serviços necessários à completa execução do chapim.

P,:¡+ n¡ lf lì
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Nã0 seräo med¡dos: Peças substituíd por danos decorrentes de transporte, armclù

executadas fora das dimensöes de projeto; coneçöes e retrabalhos motivados por

9.11 GUARDA CORPO

9,1,t.1 c3s06 SEINFRA.s , GUARDA coRpo c/ coRRlMÃo EM TUBO DE Aç0 GALVANIZADO 2" (M)

Referências Normativas

ABNT NBR 14718 -Guarda-corpos 
para edifìcação - Requisitos, procedimentos e métodos de ensaio

ABNT NBR 8800 - Projeto de estruturas de aço e de estruturas mistas de aço e concreto

ABNT NBR 9050 - Acessibilidade a edificaçöes, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos

NR-18 (MTE) - Segurança e saúde no trabalho na indústria da construçäo

Materiais e Equipamentos

(iffi*:.}FÞl\T
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Materiais: tubos de aço galvanizado para execução de montantes, travessas e conimå0, chapas ou bases de fìxaçã0,

chumbadores mecânicos óu químicos, parafusos, eletrodos ou arame de solda e materiais de acabamento e proteçäo

anticorrosiva.

Equipamentos: måquina de solda, esmerilhadeira, furadeira, nível, trena, esquadro, ferramentas de corte e montagem e

equipamentos auxiliares de fìxaçã0.

Epl obrigatório: capacete, luvas de proteçã0, botas de seguranç4, óculos de proteção e protetor auricular quando aplicável'

Execução

Os pontos de fìxaçäo são previamente locados conforme projeto, sendo executadas as perfuraçöes ou chumbamentos

necessários na estrutura de apoio. Os montantes em tubo cle aço galvanizado são posicionados, aprumados e fixados com

chumbadores ou sistema equivalente, garantindo estabilidade e resistência mecânica, Em seguida, são instalados os elementos

horizoniais e o corrimão, com alinhamento contínuo e acabamento regular, assegurando altura e espaçamento conforme projeto

e normas de acessibilidade quando aplicável, As soldas säo executadas quando necessárias, com posterior acabamento e

proteção das superfícies expostas'

Controle Tecnológico e Critérios de Aceitação

Controlam-se o alinhamento, prumo, altura do guarda-corpo, fixaçäo dos montantes, integridade das soldas e continuidade do

corrimã0. A verificação é realizada por inspEão visual e conferência dimensional. Não serão aceitos elementos soltos,

desalinhados, com soldas defeituosas, corrosão aparente ou instalação fora das especifìcaçoes de projeto.

Critérios de Medição e Pagamento

Unidade de medição: metro (m) de guarda-corpo com corrimão em tubo de aço galvanizado efetivamente executado, medido

pelo comprimento instalado conforme projeto.

lncluso no preço: fornecimento dos tubos e acessórios, cortes, soldas, chumbadores, fixaçã0, montagem, proteção anticorrosiva,

instalaçá0, måo de obra, equipamentos, ferramentas e limpeza fìnal'

Não serão medidos: retrabalhos deconentes de falhas executivas, substituiçäo de peças danifìcadas por manuseio inadequado,

coneções de alinhamento ou fixação e quantitativos näo aprovados pela fìscalizaçã0.

9.12 PAISAGISMO . JARDINEIRAS

9.12.1 C2862 SEINFRA-S , LASTRO DE BRITA (M3)

Referências Normativas

ABNT NBR 7225 -Materiais 
de pedra e agregados naturais para construção civil - Terminologia

ABNT NBR 721 1 - Agregados para concreto - Especifìcação

NR-18 (MTE) -- Condiçöes e meio ambiente de trabalho na indústria da construção

Materiais e Equipamentos

Materiais: brita de graduaçäo compatÍvel com o projeto, isenta de materiais pulverulentos em excesso, matéria orgânica e

P,iüinâ irÿ

impurezas prejudiciais
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Equipamentos: caninhos de mä0, pás, enxadas, rastelos, réguas metálicas, trena e equipamentos de controle de

Epl obrigatório: capacete, luvas de segurança, botas de segurança, óculos de proteção e colete reflexivo.

Execução

A superfície de apoio deve estar previamente escavada, regularizada, limpa e aprovada pela fiscalizaçã0. A brita é la

área definida em pro jeto e distribuÍda uniformemente até atingìr a espessura especificada.0 material é espalhado, re
a

e nivelado, preenchendo integralmente superfÍcie prevista, sem segregação excessiva dos gregados Eventuaìsaa

irregularidades, depressões ou excesso de material devem ser corrigidos antes d a liberação para os seruiços subsequentes

Controle Tecnológico e Critérios de Aceitação

Devem ser verificadas a área executada, a espessura da camada, as cotas de projeto e a uniformidade da distribuição do material.

O lastro deve apresentar supefície regular, sem vazios significativos, contaminaçåo por solo, matéria orgânica ou materiais

estranhos, l,lão serão aceitas áreas com espessura inferior à prevista em projeto ou com segregação que comprometa 0

desempenho da camada.

Critérios de Medição e Pagamento

Unidade de mediçäo: metro cúbico (m3) de lasfo de brita executado, medido pelo volume geométrico obtido pela área aplicada

e espessura prevista em Projeto,

lnc¡¡so no preço: fornecimento da brita, transporte intemo, lançamento, espalhamento, regularizaçã0, nivelamento e todos os

seruiços necessários à completa execuçåo da camada.

Não serão medidos: volumes decorrentes de excesso de espessura não previsto em projeto; recomposições motivadas por

falhas de execução;serviços executados fora dos limites definidos em projeto ou sem aprovação dafiscalizaçäo'

9,12.2 C203S sEtNFRA:S . PREPARO E sUBSTITUIçÃO OE rrnnR P/PLANTAçÃo (M3)

Referências Normativas

- ABNT NBR 6502 - Rochas e solos -- Terminologia.

- ABNT NBR 7181 - Solo - Análise granulométrica,

- ABNT NBR 6457 - Amostras de solo - Preparação para ensaios de compactação e ensaios de caracterizaçã0.

- NR-18 (MTE) - Segurança e Saúde no Trabalho na lndústria da Construção'

- NR-06 (MTE)- Equipamentos de Proteção lndividual'

Materiais e Equipamentos

Materiais

- Terra vegetal de boa qualidade, livre de entulho, pedras, raízes, resÍduos de construçáo e materiais contaminantes.

, Terra apropriada para plantio, com caracterfsticas fisicas e químicas compativeis com as espécies vegetais previstas em

projeto.

- Materiais para correçäo e melhoria do solo, como composto orgånico, adubo ou corretivos, quando especifìcados em projeto'

Equipamentos

- Pá, enxada, enxadåo e cavadeira.

- Carrinho de mã0.

- Rastelo.

- Ferramentas manuais para ciestcrroamento e nivelanlento.

- Equipamentos para transporte interno da terra,

- Equipamentos mecanizados para movimentação do solo, quando aplicável.

EPlobrigatório

- Capacete de segurança.

- l-uvas de proteçä0,

- Botas de segurança.

- Óculos de proteçã0.

ii)¡a{ìa i.ìt)
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- Máscara contra poeira, quando necessária,

- Protetor solar para trabalhos expostos ao sol

Execução "l'-^"à
ÿüÝ

O serviço compreende o preparo e substituição de terra destinada ao plantio, incluindo a remoção do solo inadequado

existente, fornecimento, transporte interno, distribuição e preparo da nova terra vegetal, conforme as áreas e espessuras def inldas

em projeto.

lnicialmente deverá ser realizada a inspeção da área, identificando-se o solo inadequado para o desenvolvimento das espécies

vegetais, bem como entulhos, pedras, ,.ríduo, de construçã0, raízes ou outros materiais que possam prejudicar o plantio'

O solo existente inadequado será removido até a profundidade especificada em projeto, evitando'se danos às estruturas,

pavimentos, redes enterradas ou elementos paisagísticos existentes'

Após a remoçå0, a área deverá ser limpa e regularizada, preparando-se o terreno para receber a nova camada de terra'

A terra vegetal deverá ser previamente selecionada, apresentando textura adequada, ausência de materiais contaminantes e

condiçoes favoráveis ao desenvolvimento das plantas.

o material será transportado e espalhado uniformemente sobre a área preparada, respeitando'se a espessura indicada em

projeto,

A tena deverá ser destorroada e distribuída de maneira uniforme, eliminando-se torrões excessivamente grandes, pedras e

materiais inadequados.

euando previsto em projeto, poderão ser incorporados adubos, conetivos ou matéria orgânica, promovendo'se a mistura

homogênea com a terra vegetal.

Após o espalhamento, a superfície deverá ser regularizada e nivelada, mantendo-se as cotas e declividades necessárias ao

plantio e ao adequado escoamento das águas.

Não deverá ser realizada compactação excessiva da tena, de forma a preservar sua capacidade de aeraçã0, drenagem e

desenvolvimento radicular.

Ao final, a área deverá permanecer limpa, nivelada e em condiçöes adequadas para receber o plantio ou demais serviços de

paisagismo.

Gontrole Tecnológico e Critérios de Aceitação

O controle será realÞado por inspeçåo visual e conferência das condiçöes do solo, verilicando'se:

- qualidade e origem da tena utilizada;

- ausência de entulho, pedras, resíduos e materiais contaminantes;

- espessura da camada executada;

- uniformidade da distribuição;

- regularidade e nivelamento da superfície;

- condiçoes adequadas de drenagem;

- ausência de compactação excessiva,

euando especificado em projeto, deveråo ser realizados ensaios ou análises do solo para verificação de suas caracteristicas

fisicas e quÍmicas.

Não serão aceitas áreas com terra contaminada, presença excessiva de pedras ou entulho, espessura inferior à especifìcada,

superfície irregular ou condiçöes que prejudiquem o desenvolvimento das espécies vegetais'

Critérios de Medição e Pagamento

Unidade de medição

Metro cúbico (m'),

A mediçao será realizada pelo volume de tena efetivamente preparado e substituído, considerando'se as dimensões e espessuras

defìnidas em projeto e aceitas pela fìscalizaçä0.

lncluso no preço

- remoção da terra inadequada;

- carga e movimentaçåo interna do solo;

- fornecimento de terra vegetal adequada ao plantio;

ir¡(lrâ iìi
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- transporte interno até o localde aplicação;

- espalhamento e distribuiçao;

- destonoamento e retirada de materiais inadequados;

- nivelamento e regularizaçäo da superfície;

- incorporação de matéria orgânica, adubo ou corretivos, quando previstos na composiçåo;

- mäo de obra, ferramentas, equipamentos e materiais auxiliares necessários à execuçã0,

Não seräo medidos

- plantio de espécies vegetais;

- fornecimento de mudas;

- irrigação;

- adubação ou correção do solo quando previstas em composição específìca;

- transporte extemo e destinação final do solo removido' quando medidos separadamente;

- serviços de paisagismo complementares;

- volumes executados além dos limites ou espessuras previstos em projeto sem autorização da fiscalizaçä0.

'ýlr ,f

5.12.g CI Z¡SE¡NFRA.S . 6RAMA EM ÁREAS EXTERNAS, INCLUSIVE MATERIAL (M2)

Referências Normativas

- ABNT NBR 16246-2 - Florestas urbanas - Manejo de áruores, arbustos e outras plantas lenhosas - Parte 2: lmplantaçã0.

- ABNT NBR 16246-3 - Florestas urbanas - Manejo de árvores, arbustos e outras plantas lenhosas - Parte 3: Manejo,

manutenção e monitoramento.

- ABNT NBR 16871 - Paisagismo - Execução de áreas verdes (quando aplicável),

- NR-1 8 (MTE) - Condiçöes de segurança e saúde no trabalho na indústria da construçã0.

Materiais e Equipamentos

Materiais

- Grama da espécie especificada em projeto.

- Materiais necessários à fixação e acomodação da grama, quando previstos pela composição'

Equipamentos

- Enxadas, pás, ancinhos e ferramentas manuais para regularização da superficie.

- Carrinho de måo para transporte interno dos materiais.

- Rolo compactador leve ou equipamento equivalente para acomodação da grama.

- Regador ou equipamento de irrigação inicial.

EPlobrigatório

- Capacete de segurança.

- Luvas de proteçã0.

- Botinas de segurança.

- Óculos de proteçã0.

Execução

A superficie destinada ao plantio é previamente inspecionada, apresentando-se regular, limpa e livre de entulhos, pedras,

vegetaçåo indesejada e outros materiais que possam prejudicar o desenvolvimento da grama.

A grama é distribuida uniformemente sobre a área prevista em projeto, mantendo perfeito contato com a superfície de apoio e

disposiçäo contínua entre as placas ou tapetes, sem sobreposiçoes ou aberturas excessivas.

Após o assentamento, é realizada a acomodação da grama por meio de compactação leve, assegurando sua adequada fixação

ao teneno e a uniformidade da superfície. Em seguida, é efetuada irrigação inicial suficiente para favorecer o estabelecimento da

vegetaçã0.
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Ao ténnino da execuçá0, a área apresenta cobertura continua, nive

deslocamentos das placas de grama.

Controle Tecnológico e Critérios de Aceitação

O controle consiste na verificaçäo da espécie da grama, uniformidade

da superfície, aderência ao teneno e acabamento final.

t(s €
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d a cobertura vegetal, qualidade das placas, nivela

Säo verificadas a ausência de falhas de cobertura, placas ressecadas, vegetação morta, sobreposiçoes, frestas excessivas,

desníveis, materiais estranhos e danos provocados durante a execuçã0,

Não são aceitas áreas com cobertura descontínua, placas deterioradas, espécies diferentes das especifìcadas, irregularidades

superfìciais, falhas de assentarnento ou quaisquer condiçöes que comprometam o aspecto paisagistico e a funcionalidade da

área gramada.

Critérios de Medição e Pagamento

Unidade de medição

A medição é realizada em metro quadrado (mr) de grama efetivamente fornecida, assentada e aceita pela fìscalização, conforme

as dimensöes do projeto.

lncluso no preço

Estão compreendidos o fornecimento da grama, transporte interno, distribuiçã0, assentamento, acomodaçã0, irrigação inicial,

mão de obra, equipamentos, fenamentas e demais insumos necessários à completa execuçäo do serviç0.

Nåo serão medidos

Não serão medidos retrabalhos decorrentes de falhas executivas, substituição de placas danificadas por armazenamento ou

manuseio inadequado, perdas de materiais, quantitativos executados além do previsto em projeto, manutenção posterior ao

plantio e serviços contemplados em itens específicos do orçamento.

9.13 DRENAGEM

9.13.1 c466,I SEINFRA.S , BARBAGA c/TUBO PVC ESGOTO 50 mm, INCLUSIVE GEOTÊXTIL NÃO.TECIDO 1OO%

poLtÉsTER coM RESISTÊNcß A TRAçAo LoNctTUDTNAL MfNtMA DE I kN/m (BlDlM RT"08 ou slMILAR) E BRITA

(UN)

Referências Normativas

ABNT NBR 5688 - Sistemas prediais de água pluvial, esgoto sanitário e ventilação - Tubos e conexöes de PVO.

ABNT NBR ISO 10319 - Geossintéticos - Ensaio de tração de faixa larga'

ABNT NBR 6457 - Amostras de solo - Preparação para ensaios de compactação e caracterizaçã0.

NR-1S (MTE) - Condiçöes e Meio Ambiente de Trabalho na lndústria da construçã0.

Materiais e Equipamentos

Materiais

- Tubo de PVC para esgoto DN 50 mm.

- Geotêx¡l não tecido 100% poliéster com resistência à traçåo longitudinal mínima de B kN/m, tipo Bidim Rl'08 ou equivalente

tecnicamente comprovado.

- Brita lirnpa, isenta de materiais orgånicos e impurezas prejudiciais ao desempenho drenante.

Equipamentos

- Ferramentas manuais para corte, ajuste e posicionamento dos materiais.

- lnstrumentos de nredição e conferência dimensional.

EPlobrigatório

- Capacete de segurança.

- Botina de segurança.

- Luvas de proteçã0.
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- Óculos de segurança,

Execução

O local de instalação é previamente preparado de forma a permitir o correto posicionamento do dispositivo drenante ''\1to.---""'

o tubo de pvc DN 50 mm é instalado na posição indicada em projeto, atravessando o elemento a ser drenado e garantindo

caminho livre para o escoamento da água'

Na extremidade de captação é executado envolvimento com geotêxtil näo tecido, formando elemento fìltrante destinado a reduzir

o carreamenio de particulas finas para o interior do tubo.

A região de captaçäo é complementada com brita limpa, distribuída de modo a favorecer a drenagem e a condução da água até

o barbaca. O geotêxtil permanece envolvendo o material drenante, promovendo a separaçáo entre o solo adjacente e a camada

granular

Após a instalaçä0, é realizada a verificação da continuidade do tubo, da estabilidade do conjunto e da desobstrução da sa ída,

assegurando o adequado funcionamento do dispositivo

Controle Tecnológico e Critérios de Aceitação

Controle

- Verificaçäo visualda integridade do tubo de PVC.

- Conferência do diâmetro especificado.

- Verifìcação da presença e correta aplicaçäo do geotêxtil.

- Verifìcaçäo da presença da brita drenante prevista na composiçäo'

- Conferência do posicionamento e da desobstruçáo do barbacã.

Aceitação

São aceitos os serviços que apresentem:

- Tubo íntegro, sem fissuras, deformaçöes ou obstruçöes.

- Geotêxtil adequadamente instalado e sem rasgos.

- Brita limpa e conetamente posicionada junto à regiäo drenante,

- Saída livre para escoamento da água,

- lnstalaçäo conforme as dimensöes e posiçöes previstas em projeto,

Não são aceitos dispositivos com obstruçoes, materiais danificados, ausência de geotêxtil, deficiência da camada drenante ou

posicionamento incompatível com o projeto'

Critérios de Medição e Pagamento

Unidade de medição

un (unidade),

A medição é realizada por unidade de barbacã integralmente executada, instalada e aceita pela fìscalizaçã0,

lncluso no preço

- Fomecitnento do tubo de PVC DN 50 mm.

- Fornecimento do geotêxtil näo tecido especificado'

- Fornecimento da brita drenante,

- Corte, ajuste e montagem dos materiais.

- Mão de obra e equipamentos necessários à execução do seruiço'

Näo serão medidos

- Retrabalhos decorrentes de falhas executivas.

- Substituição de materiais danificados durante a execuçä0.

- Quantitativos executados além dos previstos em projeto,

:rl; r. j ,

Eng. Leonardo Silveira Lima - CREA/CE 0601581 067



Gffif,:i'PA,Ë

- Correçoes de obstruçoes provocadas por execução inadequada'

- Serviços não contemplados pela composição específica do item'

1 o. TNSTALAçOES HlOn¡Ultcns

10,1 ESCAVAçÃo DEVALAS

10,1.i ;ITB4SE¡NFRA.S . ESCAVAçAo MANUAL SOLO DE 1A.cAT, PRoF. ATÉ 1,50m (M3)

Conforme especificado no itent 9.1.1.

10.1.2 COO95SEINFRA.S,APILOAMENTODEPISOOUFUNDODEVALASC/MAçODE30A60KG (M2)

Conforme especiflcado no item 9.1.2.

10,1.3 C2860 SEINFRA-S . LASTRO DE AREIA ADQUIRIDA (M3)

Referências Normativas

ABNT NBR 7211 - Agregados para concreto - Especifìcação

ABNT NBR 5681 - Controle tecnológico da execução de aterros em obras de edificaçoes

NR-18 (MTE) - Segurança e saúde no trabalho na indústria da construção

Materiais e Equipamentos

Materiais: areia natural ou artificial adquirida, limpa, isenta de matéria orgânica, argila, detritos e outros matoriais prejudiciais ao

desempenho da camada.

Equipamentos: caminhäo basculante, caninhos de mã0, pás, enxadas, réguas de nivelamento, compactador manual ou

mecânico leve quando necessário e ferramentas auxiliares para espalhamento e regularizaçä0.

Epl obrigatório: capacete, luvas de proteçã0, botas de segurança, óculos de proteçäo e colete refletvo.

Execução

A superfÍcie de apoio é previamente limpa, regularizada e liberada pela fiscalizaçã0. A areia adquirida é transporiada até o local

de aplicaçä0, espalhada uniformemente e distribuída em espessura compatívelcom o projeto, A camada é nivelada e regularizada

de modo a garantir o atendimento das cotas, caimentos e alinhamentos previstos, sendo compactada levernente quando

necessário para estabilização da superfície. Ao fìnal, o lastro apresenta superfície homogênea e adequada para recebimento dos

elementos construtivos subsequentes.

Controle Tecnológico e Critrários de Aceitação

Controlam-se a qualidade da areia empregada, a espessura da camada, os níveis, os caimentos e a regularidade superficial. A

verificação é realizada por inspeçäo visual e conferência dimensional. Não serão aceitos materiais contaminados' presença de

matéria orgânica, espessuras inferiores às previstas em projeto, superfícies irregulares ou desvios que comprometam a execuçåo

das etapas posteriores.

Critérios de Medigão e Pagamento

Unidade de mediçäo: metro cúbico (m.) de lastro de areia executado, medido pelo volume geométrico efetivamente aplicado

conforme projeto.

lncluso no preço: fornecimento da areia, carga, transporte, descarga, espalhamento, nivelamento, compactação quando

necessária, mão de obra, equipamentos, ferramentas e limpeza da área de trabalho'

Näo serão medidos: volumes excedentes por erro de execuçã0, retrabalhos decorrentes de falhas executivas, substituição de

material inadequado e quantitativos não aprovados pela fiscalizaçäo'

10,1.4 c2s2l sEINFRA-S . REATERRO C/COMPACTAçÄO MANUAL S/CONTROLE, MATERIAL DA VALA (M3)

Conforme especlficado no item 9.1.3,
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10,1,S C0707 SEINFRA.S . CARGA MANUAL DETERRA rm cRvwnÄo BAScULANTE (M3)

Referências Ì{ormativas

NR-18 (MTE) - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção

Resolução CONAMA n0 307/2002 - Gestão dos resíduos da construção civil

Materiais e Equipamentos

Não há materiais incorporados à obra neste serviç0.

WY.*

Equipamentos: pás, enxadas, carrinhos de mä0, recipientes para transporte manual de resíduos e caminhão basculante para

caregamento.

EPI obrigatório: capacete, óculos de proteçã0, luvas de segurança, botas de segurança e máscara contra poeira, quando aplicável'

Execução

A área é isolada e sinalizada, O entulho proveniente de ciemolições, remoçöes ou serviços de construção é previamente reunido

em local acessível a0 carregamento. O material é carregaclo manualmente no caminhão basculante, utilizando ferramentas

adequadas, de forma a evitar desperdícios, dispersäo de resíduos e riscos aos trabalhadores. Durante o carregamento, devem

ser removidos materiais estranhos não pertencentes ao entulho e observada a capaciclade de carga do veículo. Após a conclusão

dos trabalhos, a área deve permanecer limpa e livre de resíduos scltos'

Controle Tecnológico e Critérios de Aceitação

O canegarnento deve abranger integralmente o volume de entulho previsto para remoçã0, sem acúmulos remanescentes na área

de serviç0. O caminhão deve ser carregado de forma estável e compativel com sua capacidade operacional. Não seräo aceitos

carregamentos que provoquem denamamento de resíduos durante o transporte ou que contenham materiais não previstos para

destinação conjunta. Quando exigido pela fiscalizaçã0, a destinaçäo do material deverá ser comprovada por CTR emitido por

transportador e receptor licenciados,

Critérios de Medição e Pagamento

Unidade de medição: metro cúbico (m') de entulho efetivamente canegado no caminhão basculante, medido em volume

aparente.

lncluso no preço: reuniäo do material, carregamento manual, utilização de fenamentas auxiliares, limpeza final da área de

canegamento e organizaçäo do entulho para transporte.

Näo serão medidos: caregamentos cle materiais não classifìcados como entulho da obra; volumes decorrentes de retrabalho da

contratada; serviços executados fora das áreas aprovadas pela fìscalizaçä0.

10,1.6 C2533 SEINFRA.S ',TRANSPORTE DE MATERIAL, EXCETO ROCHA EM CAMNHÄO ATÉ 5 KM (M3)

Conforme especificado no item 2.5,2.

10.2 TUBOS E CONEXOES

10.2.1 C2625SE|NFRA.S ' TUBO PVC SOLD, MARROM INCL.CONEXÖES D= 25mm(3/4") (M)

Conforme especificaçäo do grupo Tubos e Conexões de PVC.

Tubulaçäo destinada à distribuição de água fria, executada em PVC soldável marrom, DN 25 mm (3/4"), incluindo as conexÕes

necessárias à completa execução do trecho previsto em projeto.

A instalação deve obseruar o traçado da rede, posiçÕes dos pontos de consumo e condiçöes de fixação indicadas em projeto,

com juntas soldadas executadas conforme o sistema adotado, assegurando a estanqueidade da instalaçã0.

Medição por metro (m) de tubulaçäo efetivamente instalada, incluindo as conexões incorporadas à composição do seruiç0.

10.3 REGISTROS E VÁLVULAS

10.3.1 C2157 SEINFRA.S . REGISTRO DE GAVETA BRUTO D= 2OMM (3/4'.) (UN)

Referências Normativas

ABN'T NBR 5626 - Sistemas prediais de água fria e água quente - Projeto e execução
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ABNT NBR 10281 - Componentes hidráulicos - Requisitos gerais de desempenho

ABNT NBR 15704 - Registros e válvulas para instalaçöes prediais (quando aplicável)

NR-1S (MTE) - Segurança e saúde no trabalho na indústria da construção

Materiais e Equipamentos

Materiais: registro de gaveta bruto em metal (latão/bronze), diâmetro 20 mm (3/4"), fita veda rosca (PTFE)' conexoes

complementares quando necessárias e materiais auxiliares de vedaçã0,

Equipamentos: chave inglesa ou ajustável, alicate, trena, nivel, ferramentas de corte e ajuste de tubulação e instrumentos

auxiliares de instalação hidráulica.

EPI obrigatório: luvas de proteçä0, óculos de proteçã0, capacete e botas de segurança,

Execução

O registro de gaveta 3/4" é instalado em linha de tubulação de água fria conforme projeto, com a finalidade de bloqueio total ou

pur.ùl do fluxo, As conexões roscáveis são preparadas com fita veda rosca, garantindo estanqueidade. A peça é rosqueada

manualmente e ajustada com ferramenta adequada, respeitando o alinhamento da tubulaçäo e evitando esforços excessivos.

Após instalaçã0, realiza-se teste de funcionamento, verificando abertura e fechamento completo sem vazamentos'

Controle Tecnológico e Gritérios de Aceitação

controlam-se o alinhamento do registro, a estanqueidade das conexöes, o funcionamento da haste de comando e a ausência de

vazamentos, A verifìcação é realizada por inspeção visual e teste hidráulico sob pressåo de seruiç0, Näo serão aceitos

vazamentos, travamento da haste, montagem inadequada ou falhas de vedaçä0.

Critérios de Mediçäo e Pagamento

Unidade de medição: unidade (un) de registro de gaveta bruto 3/4" instalado e operacional'

lncluso no preço: fornecimento do registro, fita veda rosca, instalaçã0, ajustes, testes, mão de obra, equipamentos' ferramentas

e limpeza final.

Não serão medidos: retrabalhos cleconentes de falhas executivas, substituição de peças danifìcadas por aperto excessivo ou

instalação incorreta e ajustes não aprovados pela fìscalizaçã0.

10.3.2 94489 StNApt.S . REctSTRo DE ESFERA, PVc, SoLDÁVEL, CoM VOIANTE, DN 25 MM ' FORNECIMENTO E

TNSTALAçÃo. AF_08i2021 (UN)

Referências Normativas

ABNT NBR 5626 - Sistemas prediais de água fria e água quente - Proieto e execução

ABNT NBR 564S - Tubos e conexöes de PVC rígido para instalações prediais de água fria

NR-1 B (MTE) - Segurança e saúde no trabalho na indústria da construção

ABNT NBR 10281 - Componentes hidráulicos - Requisitos gerais de desempenho

Materiais e Equipamentos

Materiais: registro de esfera em PVC soldável DN 25 mm com volante, adesivo plásiico para PVC, solução limpadora/primer

(quando recomendado), tubos e conexões complementares do sistema, materiais de vedação e acabamento.

Equipamentos: coriador de tubo pVC, lixa para chanfragem e limpeza, trena, marcador, nível, ferramentas manuais de instalação

hidráulica e equipamentos auxiliares.

EPI obrigatório: luvas de proteçã0, óculos de proteçã0, capacete e botas de segurança.

Execução

O registro de esfera DN 25 mm é instalado em tubulaçäo de água fria conforme projeto hidráulico, garantindo controle de fluxo do

sistema. As extremidades dos tubos são cortadas, limpas e chanfradas para melhor aderência. A união é realizada por soldagem

química com adesivo próprio para PVC, respeitando alinhamento e tempo de cura do fabricante' O registro é posicionado em

local acessivel para operação do volante, garantindo estanqueidade e funcionamento adequado'

Gontrole Tecnológico e Critérios de Aceitaçäo

Controlam-se o alinhamento do registro, a estanqueidade das juntas soldáveis, o funcionamento do mecanismo de esfera e a

ausência de vazamentos. A verifìcação é realizada por inspeção visuale teste hidráulico sob pressão de serviç0. Näo seräo

aceitos vazamentos, desalinhamento, falhas de abertura/fechamento ou soldagem inadequada.
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Critórios de Medição e Pagamento

Unidade de medição: unidade (un) de registro de esfera PVC DN 25 mm instalado e operacional'

lncluso no preço: fornecimento do registro, adesivo PVC, preparação das extremidades, instalaçã0, ajustes, testes'

obra, equipamentos, ferramentas e limpeza fìnal.

Não serão medidos: retrabalhos decorrentes de falhas executivas, substituição de peças danificadas por instalação incorreta e

ajustes não aprovados pela fiscalizaçäo'

10,4 P0ç0S E CAIXAS

10.4.1 C3SO4SEINFRA.S.CAIXAALVENARIA/REBOCO/C/TAMPACONCRETOS/FUNDODI=3OX3OXSOCM 
(UN)

Referências Normativas

- ABNT NBR 61 18 - Projeto de estruturas de concreto,

- ABNT NBR 13281 - Argamassa para assentamento e revestimento de paredes e tetos - Requisitos,

- ABNT NBR 15270 - Componentes cerâmicos - Blocos e tijolos para alvenaria.

- NR-18 - Segurança e Saúde no Trabalho na lndústria da Construção'

Materiais e Equipamentos

Materiais

- Tijolos cerâmicos ou blocos compatíveis com a execução da caixa de alvenaria.

- Argamassa de assentamento e revestimento composta por cimento, areia e demais componentes necessários'

- Reboco para acabamento interno e externo da caixa.

- Tampa em concreto armado com espessura e caracteristicas compatÍveis com o projeto.

- Materiais auxiliares necessários à execuçáo da caixa.

Equipamentos

- Ferramentas manuais para execuçäo da alvenaria, revestimento e acabamento.

- Equipamentos auxiliares para preparo da argamassa e do concreto,

EPI obrigatório

- Capacete de segurança.

- Óculos de proteçä0.

- Luvas de proteçå0.

- Botas de segurança.

Execução

A área de implantação da caixa é previamente demarcada conforme dimensoes e localização defìnidas em projeto'

A caixa é executada em alvenaria, com dimensöes internas de 30 x 30 x 50 cm, utilizando elementos ceråmicos assentados com

argamâssa adequada, garantindo alinhamento, prumo e estabilidade das paredes.

Após a execução da alvenaria, as superfícies são revestidas com argamassa de reboco, proporcionando acabamento regular e

proteçäo dos elementos conslrutivos.

A tampa em concreto é instalada sobre a caixa, garantindo fechamento adequado e proteção do compartimento.

A execução é realizada sem fundo, mantendo a condiçäo prevista na composiçå0, não incluindo impermeabilização' elementos

de drenagem ou dispositivos intemos complementares.

O serviço compreende exclusivamente a execução da caixa em alvenaria, revestimento em reboco e fornecimento e instalação

da tampa de concreto, conforme especificação do item,

Controle Tecnológico e Critérios de Aceitaçäo

O controle é realizado por inspeçäo visual e conferência dimensional da caixa executada.

Säo verificados:

- dimensöes internas da caixa;
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- alinhamento e prumo das Paredes;

- qualidade do assentamento da alvenaria;

- uniformidade do revestimento;

- encaixe e estabilidade da tampa de concreto;

- ausência de fissuras, falhas de acabamento ou elementos soltos'

Não são aceitas caixas com dimensoes divergentes, paredes desalinhadas, reboco desprendido, tampa inadequada, trincas ou

falhas que comprometam a funcionalidade do elemento.

Critérios de Medição e Pagamento

Unidade de medição

Unidade (un),

A mediçåo é realizada pela quantidade de caixas de alvenaria com reboco e tampa de concreto efetivamente execuiadas'

conforme dimensöes e localização previstas em projeto'

lncluso no preço

- Execução da alvenaria da caixa.

- Fornecimento e preparo da argamassa de assentamento e reboco'

- Execução do revestimento em reboco,

- Fornecimento e instalação da tampa de concreto.

- Mão de obra, ferramentas e equipamentos necessários à execução'

Não serão medidos

- Escavação e reaterro daärea de implantação'

- Execução de fundo ou base de concreto'

- lmpermeabilização da caixa,

- lnstalaçäo de tubulações, conexöes ou dispositivos intemos'

- Serviços de drenagem complementares,

- Retrabalhos decorrentes de erro executivo.

- Quantitativos executados em desacordo com o projeto'

10.5 HIDROMETRO

10.s,1 97741 stNApt.s . KtT cAVALETE pARA MEDIçAo DË ÁcuA - ENTRADA lNDlvlDUALlzADA, EM PVc 2s MM

(t/4,,), PARA 1 I'JIED|DOR. FORNECTMENTO E INSTALAçÃO (EXCLUSIVE HIDROMETRO), AF-03/2024 (UN)

### s7741- KtT CAVALETE nARA MEDIÇÃO DE AGUA - ENTRADA INDIVIDUALIZADA, EM PVC 25 MM (3/4"), PARA 1

MEDIDoR - FSRNËcIMENTO E INSTALAÇÄ6 (EXçLUSIVE HIDRÔMETRg). AF-03/2024

Referências N ormativas

ABNT NBR 5626 - Sistemas prediais de água fria e água quente'

ABNT NBR 5648 -- Sistemas prediais de água fria - Tubos e conexöes de PVC.

ABNT NBR 12218 - Projeto de rede de distribuiçäo de água para abastecimento público'

Normas e padroes da concessionária local de abastecimento de água aplicáveis'

NR-1S (MTE) - Condiçöes e meio ambiente de trabalho na indústria da construçá0.

Materiais e Equipamentos

Materiais

Kit cavalete para mediçao de água com entrada individualizada, em PVC DN 25 mm (3/4"), para instalação de um medidor'

incluindo tubos, conexões, registros, suportes, elementos de fixaçä0, materiais de vedação e demais comp0nentes contemplados

pela composiçä0.

Equipamentos
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Fenamentas manuais de montagem, chaves de aperto, trena, nivele demais equipamentos auxiliares necessários à

EPI obrigatório

Capacete de segurança

Óculos de proteçä0.

Luvas de proteçä0.

Botinas de segurança.

Execução

0 local de instalaçäo é previamente verificado quanto ao posicionamento, acessibilidade e compatibilidade com o padräo de

medição previsto em projeto e pelas exigências da concessionária.

Os componentes do kit säo inspecionados quanto à integridade fÍsica, dimensôes e compatibilidade entre si antes da montagem,

o cavalete é montado e instalado conforme a confìguração prevista para entada individualizada de água, mantendo alinharnento,

estabilidade e posicionamento adequado para posterior instalação do hidrômetro.

As conexöes e elementos de vedação contemplados pela composiçäo são aplicados de acordo com as caracteristicas do sistema'

assegurando a continuidade hidráulica do coniunto,

Ao término dos serviços, o cavalete permanece fìrmemente fixado, alinhado, íntegro e apto ao recebimento do medidor de água'

Controle Tecnológico e Critérios de Aceitaçäo

O controle é realizado por inspeçäo visual, conferência dimensional e verificaçäo da correta montagem dos componentes'

São verificados o diâmefo nominal especifìcado, o posicionamento do cavalete, a qualidade das conexöes, a estabilidade do

conjunto e a compatibilidade com a instalação prevista para o hidrômelro.

Não são aceitos componentes fissurados, deformados, conexões inadequadamente executadas, desalinhamentos, fìxaçoes

deficientes ou montagem em desacordo com o projeto e os padröes aplicáveis.

euando aplicável, o conjunto deve apresentar estanqueidade, sem oconência de vazamentos nas conexöes executadas'

Critérios de Medição e Pagamento

Unidade de mediçäo

un (unidade) de kit cavalete efetivamente fornecido, instalado e aceito,

lncluso no preço

Fornecimento do kitcavalete em pVC DN 25 mm (3/4"), conexöes, regislros, suportes, elementos de vedaçã0, materiais de fìxação

e demais componentes contemplados pela composiçã0,

Montagem, instalaçå0, måo de obra, ferramentas, equipamentos auxiliares e encargos necessários à execução do serviç0.

Não serão medidos

Fornecimento ou instalação do hidrômetro.

Retrabalhos decorrentes de falhas executivas.

Substituição de materiais danificados por armazenamento, transporte ou manuseio inadequado,

Correções deconentes de instalação executada em desacordo com o projeto, normas aplicáveis ou padröes da concessionária.

Serviços contemplados por composiçöes específicas distintas'

10.5.2 95675 SINAPI.S . HIDRÖMETRO DN 3i4", 5,0 M3/H . FORNECIMENTO E INSTALAçÄO' AF-03i2024 (UN)

Referências Normativas

- ABNT NBR 5626 - Sistemas prediais de água fria e água quente - Projeto, execuçã0, operação e manutenção

- ABNT NBR 8194 - Medidores de água potável - Requisitos'

- ABNT NBR 15538 - Medidores de água potável - Ensaios para avalìação de eficiôncia,

- NR-18 (MTE)- Segurança e Saúde no Trabalho na lndústria da Construçã0.

Materiais e Equipamentos

Materiais

%
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. Hidrômetro para medìção de consumo de água, diâmetro nominal DN 3/4", vazão nominal de 5,0 m'/h,

especifìcaçöes de projeto,

- Elementos de conexão compatíveis com a instalação hidráulica existente, incluindo adaptadores, uniöes, ved

acessórios necessários à montagem.

Equipamentos

- Ferramentas manuais para montagem das conexóes hidráulicas.

- Chaves de aperto, alicates e equipamentos auxiliares para instalaçã0,

- lnstrumentos de verificação de estanqueidade e funcionamento da instalaçã0.

EPI obrigatório

- Capacete de segurança.

- Luvas de proteçã0,

- Botas de segurança,

- Óculos de proteçã0.

- protetor facial ou luvas adequadas durante manuseio de ferramentas, quando aplicável'

Execução

ri¡¡

O serviço compreende exclusivamente o fornecimento e a instalação de hidrômetro com diâmetro nominal DN 3/4" e capacidade

de medlçäo de 5,0 m'/h, conforme especificaçöes de projeto e condiçöes da instalação hidráulica.

lnicialmente é verifìcado o ponto destinado à instalaçäo do equipamento, avaliando-se as condiçöes das conexões existentes,

posicionamento e compatibilidade dimensional com o hidrômetro a ser instalado.

O hidrômetro é instalado no sentido correto de fluxo indicado pelo fabricante, realizando-se as conexöes hidráulicas necessárìas

com aplicação dos elementos de vedaçäo compatíveis,

Após a montagem, são verificadas as condiçöes de fixaçä0, alinhamento do equipamento e estanqueidade das conexÕes,

evitando vazamentos ou falhas de funcionamento'

É real2ada a conferência do funcionamento do hidrômetro mediante passagem de água pelo sistema, verifìcando'se a correta

movimentaçäo do mecanismo de mediçä0,

O serviço limita-se ao fornecimento e instalaçäo do hidrômetro, näo compreendendo execução ou substituiçäo da rede hidráulica,

ramais, caixas de proteçã0, registros, escavações, reaterros ou demais componentes näo previstos na composiçã0,

Controle Tecnológico e Critérios de Aceitação

O controle é realizado por inspeçäo visual e teste funcional, verificando-se:

- conformidade do hidrômefo com o diâmetro evazao especificados;

- integridade física do equipamento;

- coneto sentido de instalação;

- estanqueidade das conexÕes;

- funcionamento adequado da mediçåo;

- ausência de vazamentos ou danos aparentes,

Näo são aceitos hiclrômetros com especifìcação divergente, instalaçäo invertida, conexoes com vazamento, danos no

equipamento ou qualquer condição que comprometa a precisão da mediçäo e a operação do sistema.

Critérios de Medição e Pagamento

Unidade de medição

Unidade (un),

A medição é realizada por unidade de hidrômetro efetivamente fornecida e instalada, conforme projeto e aceita pela fìscalização

lncluso no preço

- fornecimento do hidrômetro DN 3/4" com vazäo de 5,0 m3/h;

- fornecinpnto de acessórios de conexão previstos na composiçäo;

- montagem e fixação do equipamento;

- ajustes das conexoes hidráulicas;
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- teste de funcionamento e verificação de estanqueidade;

- mão de obra, fenamentas e equipamentos necessários à execução do serviç0.

Näo serão medidos

- execução ou substituição de tubulaçöes hidráulicas;

- fornecimento de caixas de proteção ou abrigos;

- instalaçäo de registros e válvulas não previstos na composição;

- escavaçöes, reatenos ou recomposição de pavimentos;

- correçöes decorrentes de problemas na rede existente;

- retrabalhos, perdas de materiais ou quantitativos executados além dos previstos em projeto

10.5.3 9s676 StNApt.S , CAIXA EM coNcRETo PRÉ.MOLDADO PARA ABRIGO DE HDRÖMETRO coM DN 20 MM '

FORNECTMENTO E INSTALAçÃ0. Rr-OrlZOZ+ 1UH¡

Referências Normativas

- ABNT NBR 6118 - Projeto de estruturas de concreto - Procedimento'

- ABNT NBR 5626 - Sistemas prediais de água fria e água quente - Projeto, execuçä0, operação e manutençä0,

- ABNT NBR 9062 - Projeto e execução de estruturas de concreto pré-moldado.

- NR-18 (MTE) - Segurança e Saúde no Trabalho na lndÚstria da Construçã0.

Materiais e Equipamentos

Materiais

- Caixa em concreto pré-moldado para abrigo de hidrômetro com diâmetro nominal DN 20 mm, conforme especificaçäo de

projeto.

- Tampa e elementos integrantes do conjunto pré-moldado'

- Materiais auxiliares para assentamento, nivelamento e fìxação da caixa, quando previstos na composição'

Equipamentos

- Ferramentas manuais para posicionamento e instalação da caixa'

- Equipamentos auxiliares para movimentaçäo e ajuste do elemento pré-moldado'

- Nível, prumo e ferramentas de conferência dimensional'

EPI obrigatório

- Capacete de segurança,

- Luvas de proteçã0.

- Botas de segurança.

- Óculos de proteçã0,

- Cinturão de segurança quando houver necessidade de trabalho em altura,

Execuçäo

O serviço compreende exclusivamente o fornecimento e a instalaçäo de caixa em concreto pró-moldado destinada ao abrigo de

hidrômetro com diâmetro nominal DN 20 mm, conforme especificações de projeto'

O local de instalaçäo é previamente verificado, garantindo-se o posicionamento adequado da caixa enl relação ao ponto de

medição e às conexöes hidráulicas previstas,

A caixa pré-moldada é posicionada no local indicado, realizando-se os ajustes necessários para garantir estabilidade, alinhamento

e nivelamento do conjunto.

As entradas e saídas destinadas à passagem das tubulaçöes såo compatibilizadas com a instalaçäo hidráulica existente,

mantendo-se as condiçoes adequadas para montagem do hidrômetro e dos componentes associados.

Após o posicionamento defìnitivo, é instalada a tampa integrante do conjunto, garantindo o fechamento adequado e o acesso para

inspeção e manutenção do equipamento.

P¿*inâ lì,1

Eng. Leonardo S¡lveira Lima - CRËAiCE 0601581067



G ffi,Å")'FþlhÇ
' ¡¡9#

ÿ'cqirt*-
4.

0 serviço limita-se ao fornecimento e instalação da caixa pre-moldada para abrigo do hidrÔmetro, não

escavaçöes, reaterros, execuçäo de base ou fundaçå o, instalaçäo do hidrômetro, tubulações, conexöes hidráulicas

serviços não previstos na composiçã0,

Controle Tecnológico e Critérios de Aceitaçäo

O controle é realizado por inspeção visual e conferência dimensional, verilicando-se:

- conformidade da caixa pré-moldada com as dimensöes e especiflcaçöes previstas;

- integridade do elemento de concreto;

- coneto posicionamento, alinhamento e nivelamento;

- adequação das aberturas para passagem das tubulaçöes;

- perfeito encaixe e funcionamento da tampa.

'q'.iÍ

Não são aceitas caixas com fissuras, quebras, deformaçöes, dimensões divergentes, instabilidade, tampa inadequada ou

qualquer condição que comprometa a proteção e o acesso ao hidrômetro'

Critérios de Mediçäo e Pagamento

Unidade de medição

Unidade (un),

A medição é realizada por unidade de caixa em concreto pré-moldado para abrigo de hidrômetro efetivamente fornecida e

instalada, conforme projeto e aceita pela fiscalização'

lncluso no preço

- fornecimento da caixa em concreto pré-moldado;

- fornecimento da tampa integrante do conjunto;

- transporte interno, posicionamento e instalaçäo;

- ajustes de alinhamento e nivelamento;

- mão de obra, ferramentas e equipamentos necessários à execução do serviç0.

Não serão medidos

- escavaçäo e reaterro;

- execuçåo de base ou fundação;

- instalaçåo do hidrÔmetro;

- fornecimento e instalação de tubulaçoes e conexões hidráulicas;

- recomposiçäo de pavimentos ou revestimentos;

- retrabalhos, perdas de materiais ou quantitativos executados além dos previstos em projeto.

10.6 LOUçAS, METAIS E ACESSÓR|oS

10.6.1 C0348 SEINFRA.S . BACIA DE LOUçA BRANCA C/CAIXA ACoPLADA (UN)

Referências Normativas

ABNT NBR 16727 - Aparelhos sanitários de materialcerâmico - Requisitos e métodos de ensaio

ABNT NBR 8160 - Sistemas prediais de esgoto sanitário - Projeto e execução

ABNT NBR 5626 - Sistemas prediais de água fria e água quente - Projeto e execução

NR-18 (MTE) - Segurança e saúde no trabalho na indústria da construção

Materiais e Equipamentos

Materiais: bacia sanitária de louça branca com caixa acoplada, assento sanitário compatível, anel de vedação para saída de

esgoto, flexívelde ligação de água, parafusos de fixação com buchas, engates flexíveis e materiais auxiliares de vedação (fita

veda rosca e selante quando necessário).

Equipamentos: furadeira, nivel, trena, chave de boca ou inglesa, chave de fenda, fenamentas de corte/ajuste hidráulico e

instrurnentos auxiliares de instalaçã0,

EPI obrigatório: luvas de proteçå0, óculos de proteçä0, capacete e botas de segurança,
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Execução

A bacia sanitária é instalad sobre ponto de esgoto previamente executado e nivelado, garantindo perfeito encaixe

descarga com o sistema de esgoto através do anel de vedaçã0. A fixação é realizad no piso com parafusos e buchas

frô g-Í'
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a

assegurando estabilidade do conjunto. A caixa acoplada é conectada ao ponto de alimentaçäo de águ d por meio de

flexível, garantindo estanqueidade, Após instalaçå0, realiza'se o teste de funcion amento com descarga e verificação de

vazamentos.

Controle Tecnológico e Critérios de Aceitação

Controlam-se o alinhamento e nivelamento da bacia, a estanqueidade das conexöes de água e esgolo, o funcionamento da

descarga e a fixação do conjunto. A verifìcação é realizada por inspeçåo visual e tesies operacionais, Não serão aceitos

vazamentos, instabilidade, falhas de descarga ou instalaçäo fora do prumo'

Critérios de Medição e Pagamento

Unidade de mediçäo: unldade (un) de bacia sanitária de louça com caixa acoplada instalada e operacional,

lncluso no preço: fornecimento da bacia, caixa acoplada, assento, conexöes, fìxaçã0, vedaçã0, instalaçã0, testes, mäo de obra,

equipamentos, ferramentas e limpeza final.

Não serão medidos: retrabalhos decorrentes de falhas executivas, substituiçäo de peças danificadas por instalação incorreta e

ajustes não aprovados pela lìscalizaçã0.

10.6,2 C1792 SEINFRA-S . MICTORIO DE LOUçA BRANCA (UN)

Referências Normativas

- ABNT NBR 5626 - Sistemas prediais de água fria e água quente.

- ABNT NBR 8160 - Sistemas prediais de esgoto sanitário - Projeto e execuçã0.

- ABNT NBR 16727 - Louças sanitárias - Requisitos e métodos de ensaio'

- ABNT NBR g0S0 - Acessibilidade a edificaçoes, nrobiliário, espaços e equipamentos urbanos, quando aplicável'

- NR-18 (MTE)- Segurança e Saúde no Trabalho na Indústria da Construção'

Materiais e EquiPamentos

Materiais

- Mictório de louça sanitária branca, conforme especificaçöes do projeto'

- válvula de descarga ou sistema de acionamento compatível com o mictório.

- Sifão ou conexão de saÍda apropriada.

- Tubos, conexões e acessórios para ligação à rede de esgoto'

- Conexöes e acessórios para alimentação de água'

- Elementos de fixaçã0, parafusos, buchas e anuelas.

- Anel de vedaçä0, vedaçöes e materiais auxiliares para instalaçã0.

Equipamentos

- Furadeira e brocas adequadas ao revestimento e à parede.

- Chaves e ferramentas manuais para instalaçåo hidráulica.

- Alicate, chave ajustável e ferramentas para montagem das conexÕes.

- Trena, nível e ferramentas de alinhamento.

- Equipamentos para teste de estanqueidade e funcionamento.

EPlobrigatório

- Capacete de segurança.

- Luvas de proteçã0.

- Botas de segurança.

- Öculos de proteçã0,

- Protetor auricular, quando utilizados equipamentos motorizados.

ila{i nír l)'l
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Execução ,f Tgl.* Ì
O serviço compreende o fornecimento e a instalaçäo de mictório de louça sanitária branca, completo e em conc

funcionamento, conforme projeto hidráulico e especifìcaçöes do fabricante 
a' completo e em condiçöes'Ylt 

Ï ¿+s
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lnicialmente é verificado o local de instalaçä0, conferindo-se as dimensöes, posição das tubulações de alimentação de águäe------'

saÍda de esgoto, bem como os níveis e alturas defìnidos em projeto'

O mictório é cuidadosamente posicionado e fixado à parede por meio dos elementos de fixação apropriados, garantindo

alinhamento, estabilidade e segurança durante a utilizaçä0.

Em seguida são executadas as conexöes hidráulicas de alimentação de água e de saída para o sistema de esgoto, utilizando-se

peças e materiais compativeis e realizando-se a vedaçäo adequada das conexöes.

A válvula de descarga ou dispositivo de acionamento é instalado conforrne especificação do equipamento, garantindo o corretcr

funcionamento do sistema de descarga.

Após a montagern, säo realizados testes de funcionamento, veriflcando-se o acionamento da descarga, o correto escoamento da

água e a ausência de vazamentos nas conexöes,

O equipamento deverá permanecer limpo, íntegro e adequadamente alinhado após a instalação'

O serviço limita-se ao fornecimento e instalaçäo do rnictório e seus acessórios imediatos, não compreendendo execução ou

alteração das redes hidráulicas e sanitárias principais, rasgos e recomposição de paredes, revestimentos, pintura ou quaisquer

outros serviços previstos em composiçöes especificas.

Controle Tecnológico e Critérios de Aceitaçäo

O controle será realizado por inspeção visual e testes de funcionamento, verifìcando-se:

- integridade da louça sanitária;

- correta fixação e alinhamento;

- estabilidade do equiPamento;

- estanqueidade das conexöes;

- funcionamento adequado do sistema de descarga;

- coneto escoamento para a rede de esgoto;

- acabamento final da instalaçã0.

Näo serão aceitos mictórios com hincas,lascas, defeitos de fabricaçä0, fixação inadequada, desalinhatnento ou vazamentos.

Critérios de Medição e Pagamento

Unidade de medição

Unidade (un),

A mediçäo será realizada por unidade de mictório de louça branca efetivamente fornecido, instalado, testado e aceito pela

fìscalizaçã0.

lncluso no preço

- fornecimento do mictório de louça branca;

- fornecìmento da válvula de descarga ou mecanismo de acionamento;

- sifão e conexöes imediatas;

- elernentos de fixaçäo;

- materiais de vedação;

- rnontagem e instalação;

- ligaçöes às esperas hidráulicas e sanitárias existentes;

- testes de estanqueidade e funcionamento;

- limpeza finaldo equipamento e da área de trabalho;

- mão de obra, ferramentas, equipamentos e materiais auxiliares necessários à execuçäo do serviç0.

Näo seräo mcdidos

- execuçäo de redes hidráulicas ou sanìtárias principais;

- abeilura e fechamento de rasgos em paredes;

i:)áü,na! Si
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- recomposição de revestimentos;

- pintura;

- alterações de pontos hidráulicos existentes;

- fornecimento de registros ou dispositivos não previstos na composição;

- retrabalhos, perdas de materiais ou quantitativos executados além dos previstos em projeto

10,6.3 C0986 SEINFRA.S . CUBA DE LoUçA DE EMBUTIR C/TORNEIRA E ACESSÓRIOS (UN)

Referências Normativas

ABNT NBR 16727 - Aparelhos sanitários de materialceråmico - Requisitos e métodos de ensaio

ABNT NBR 5626 - Sistemas prediais de água fria e água quente - Projeto e execuçåo

ABNT NBR 8160 - Sistemas prediais de esgoto sanitário - Projeto e execução

NR-18 (MTE) - Segurança e saúde no trabalho na indústria da construçåo

Materiais e Equipamentos

Materiais: cuba de louça de embutir, torneira (de mesa ou parede conforme projeto), sifão compatível, válvula de escoamento'

engate flexível, anéis de vedaçã0, fita veda rosca, fìxadores da cuba, selante de silicone e aoessÓrios hidráulicos complementares'

Equipamentos: furadeira, serra copo (quando necessário), nível, trena, chave inglesa, chave de fenda, ferramentas de

corte/ajuste hidráulico e instrumentos auxiliares de instalaçã0.

EPI obrigatório: luvas de proteçã0, óculos de proteçã0, capacete e botas de segurança'

Execução

A cuba cle embutir é instalada em bancada previamente executada e com abertura compatível com o modelo especificado, A peça

é posicionada, nivelada e fixada conforme orientação do fabricante, garantindo vedação adequada entre cuba e bancada com

silicone neutro, A torneira é instalada e conectada ao ponto hidráulico por meio de engate flexlvel. 0 sifão e a válvula de

escoamento säo conectados ao sistema de esgoto, assegurando estanqueidade. Após a instalaçã0, são realizados testes de

funcionamento com fluxo de água para verificação de vazamentos e escoamento adequado'

Controle Tecnológico e Critérios de Aceitaçäo

Controlam-se o nivelamento da cuba, a fìxaçä0, a estanqueidade das conexÕes hidráulicas e de esgoto, o funcionamento da

torneira e o escoamento adequado. A verificação érealizada por inspeção visual e testes operacionais, Não serão aceitos

vazamentos, instabilidade da cuba, falhas de vedação ou funcionamento inadequado.

Critérios de Medição e Pagamento

Unidade de medição: unidade (un) de cuba de louça de embutir com torneira e acessórios instalada e operacional.

lncluso no preço: fornecimento da cuba, torneira, sifä0, válvula, engates, fixaçã0, vedaçã0, instalaçã0, testes, mão de obra,

equipamentos, ferramentas e limpeza final'

Não seräo medidos: retrabalhos decorrentes de falhas executivas, substituição de peças danificadas por instalação incorreta e

ajustes näo aprovados pela fiscalizaçä0.

10,6,4 C3513 SEINFRA-S . CHUVEIRO CROMADO C/ARTICULAçÃO 1Ut't¡

Referências Normativas

ABNT NBR 5626 - Sistemas prediais de água fria e água quente - Projeto e execuçäo

ABNT NBR 10281 - Torneiras - Requisitos e métodos de ensaio (aplicávela componentes hidráulicos)

NR-1 S (MTE) - Segurança e saúde no trabalho na indústria da construçâo

ABNT NBR 15575 - Edificaçöes habitacionais - Desempenho

Materiais e Equipamentos

Materiais: chuveiro cromado com articulação (cabeça de chuveiro articulada), braço de chuveiro ou ponto de saída, adaptadores

e conexões hidráulicas, fìta veda rosca, engates e acessórios de vedaçã0.

Eng. Leonardo S¡lveha Lima - CREA/CE 0601 581067
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Equipamentos: chave inglesa ou ajustável, alicate, trena, nível, ferramentas de corte/ajuste de tubulaçäo e

"¡rfi
k*auxiliares de instalaçä0.

EPI obrigatório: luvas de proteçä0, óculos de proteçã0, capacete e botas de segurança'

Execução

0 chuveiro é instalado no ponto hidráulico previamente definido em projeto, garantindo altura e posicionamento adequados. 0

braço ou ponto de alimentaçäo é fixado na parede com vedação apropriada, sendo o chuveiro rosqueado com fita veda rosca

parå garantir estanqueidade. A articulação é ajustada conforme necessidade de uso, permitindo direcionamento do jato' Após a

instalaçã0, realiza-se teste de funcionamento, verificando vazamentos e fluxo adequado de água'

Controle Tecnológico e Critérios de Aceitação

Controlam-se a estanqueidade das conexoes, a fixação do conjunto, o funcionamento da articulação e a ausência de vazamentos.

A veriflcaçäo é realizada por inspeção visual e teste hidráulico. Não serão aceitos vazamentos, fixação deficiente, articulação

travada ou funcionamento irregular.

Critérios de Medição e Pagamento

Unidade de medição: unidade (un) de chuveiro cromado com articulação instalado e operacional.

lncluso no preço: fornecimento do chuveiro, conexÕes, vedaçã0, instalaçå0, ajustes, testes, måo de obra, equipamentos'

ferramentas e limpeza final.

Não serão medidos: retrabalhos decorrentes de falhas executivas, substituiçáo de peças danificadas por instalação incorreta e

ajustes não aprovados pela fiscalização'

10.6.5 C4068 SEINFRA-S ' BANCADA DE GRANITO CINZA E=2cm (M2)

Referências Normativas

- ABNT NBR 1SM6 - Rochas para revestimento - Projeto, execução e inspeção de revestimentos de paredes e pisos.

- ABNT NBR 15575 - Edificaçöes habitacionais - Desempenho, quando aplicável.

- ABNT NBR g0S0 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos, quando aplicável.

- ABNT NBR 13753 - Revestimento de piso interno ou externo com placas ceråmicas e procedimentos de execuçã0, quando

houver interface com revestimentos.

- NR-18 (MTE)- Segurança e Saúde no Trabalho na lndústria da Construçäo'

Materiais e Equipamentos

Materiais

- chapa de granito cinza com espessura de 2 cm, conforme especificaçäo do projeio.

- Argamassa ou adesivo apropriado para assentamento e fixação da pedra,

- Cantoneiras, suportes metálicos ou elementos de apoio, quando previstos em projeto'

- Silicone ou selante adequado para vedação das interfaces'

- Material para rejuntamento e acabamento das juntas, quando aplicável.

- Materiais auxiliares para corte, fixação e acabamento.

Equipamentos

- Serra mármore ou equipamento apropriado para corte de granito'

- Lixadeira ou politriz para acabamento das bordas,

- Furadeira e brocas adequadas, quando necessárias.

- Nível, esquadro e trena.

- Ferramentas manuais para assentamento e fìxaçä0.

EPlobrigatório

- Capacete de segurança.

- Luvas de proteçã0.

- Óculos de proteçä0,

iJ,:rCfl:t I i
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- Botas de segurança.

- Protetor auricular durante operaçöes de corte ou lixamento.

- Máscara respiratória adequada para proteçäo contra poeira mineral.

Execução

'w ,dJ

O serviço compreende o fornecimento e a instalação de bancada em granito cinza com espessura de 2 cm, incluindo corte,

transporte, assentamento, fixaçä0, acabamento e vedaçã0, conforme dimensöes e detalhes definidos em projeto.

lnicialmente sáo conferidas as dimensöes do local de instalaçao, verifìcando-se os pontos de apoio, níveis, esquadros e

interferências existentes.

A chapa de granito é cortada nas dimensoes especificadas, incluindo recortes necessários para equipantentos, cubas, torneiras,

tubulaçöes ou demais elementos previstos em projeto.

As bordas aparentes deverão receber acabamento adequado, com polimento ou acabamento especificado para o serviç0,

eliminando arestas cortantes e proporcionando aspecto uniforme.

A bancada é posicionada sobre os apoios previstos, garantindo perfeito nivelamento, alinhamento e estabilidade. A fixação é

executada cgm argamassa, adesivo, suportes metálicos ou sistema indicado para a situaçä0, conforme projeto e recomendaçöes

do fabricante.

As interfaces entre a bancada, paredes e demais elementos construtivos são devidamente vedadas com selante apropriado,

evitando infìltraçöes e acúmulo de água.

Após a instalaçä0, säo realizados os ajustes finais e a limpeza da superfície, removendo'se resíduos de argamassa, adesivo ou

outros rnateriais utilizados na execuçã0,

A bancada deverá apresentar superficie regular, sem trincas, lascas, manchas deconentes da instalaçäo ou diferenças de nível

que prejudiquem sua utilizaçã0.

Controle Tecnológico e Critérios de Aceitação

O controle será realizado por inspeção visual e conferência dimensional, verifìcando-se:

- espessura da chapa de 2 cm;

- tonalidade e acabamento do granito;

- dimensöes e recortes conforme projeto;

- nivelamento e alinhamento da bancada;

- estabilidade e qualidade da fixaçäo;

- acabamento das bordas;

- qualidade da vedação nas interfaces;

- ausência de trincas, lascas ou defeitos aparentes.

Não seräo aceitas bancadas com peças quebradas, fissuradas, excessivamente manchadas, desniveladas, instáveis, com

recortes inadequados ou acabamento incompativel com o projeto.

Critérios de Medição e Pagamento

Unidade de medição

Metro quadrado (m'?),

A medição será realizada pela área efetivamente fornecicla e instalada de bancada de granito cinza com espessura de 2 cm,

conforme dimensöes de projeto e aceita pela fiscalização'

lncluso no preço

- fornecinrento da chapa de granito cinza;

- corte e preparação da peça;

- recortes necessários previstos no projeto;

- acabamento e polimento das bordas aparentes;

- transporte e movimentação das peças;

- argamassa, adeslvos, suportes e elementos de flxação previstos;

- selagem das juntas e interfaces;

&
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- assentamento e nivelamento;

- limpeza fìnal da bancada;

- rnåo de obra, ferramentas, equipamentos e materiais auxiliares necessários à execuçäo

Não serão medidos

- cubas, pias ou equipamentos sanitários;

- torneiras e metais sanitários;

- execução ou alteração de pontos hidráulicos;

- execução de suportes estuturais especiais não previstos na composição;

- revestimentos de paredes ou pisos;

- retrabalhos, perdas de materiais ou quantitativos executados além dos previstos em projeto

10,6.6 C3674 SEINFRA-S

PRATELEIRAS (UN)

Referências N ormativas

SUPORTE EM BARRA CHATA DE FERRO ENGASTADO NA PAREDE P/BANCADAS E/OU

ABNT NBR 8800 - Projeto de estruturas de aço e de estruturas mistas de aço e concreto

ABNT NBR j4762 - Dimensionamento de estruturas de aço constituídas por perfìs formados a frio

NR-18 (MTE) - Segurança e saúde no trabalho na indústria da construçäo

ABNT NBR 16280 - Reforma em edificaçöes - sistema de gestão de reforrnas

Materiais e Equipamentos

Materiais: bana chata de aço carbono, chumbadores ou graute de fixaçã0, solda quando aplicável, tinta anticonosiva e materiais

auxiliares de acabamento.

Equipamentos: furadeira, martelete, nível, trena, esmerilhadeira, equipamento de solda quando necessário e fenamentas

manuais de instalaçä0.

Epl obrigatório: capacete, luvas de proteçä0, botas de segurança, óculos de proteção e protetor auricular quando aplicável'

Execução

A locação dos pontos de fixação é realizada conforme projeto, sendo executados os furos e preparaçöes necessárias na alvenari a

ou estrutura de suporte. Os suportes em barra chata são posicionados, nivelados e engastados na parede por nreio de

chumbadores, graute ou fìxação mecânica, garantindo adequada capacidade cle suporte para bancadas ou prateleiras. Quando

necessário, são executadas soldas ou ajustes para conformação dos elementos. Após a fixaçã0, são realizados os acabamentos

e proteçåo anticorrosiva das supefícies metálicas expostas.

Controle Tecnológico e Critérios de Aceitaçäo

Conkolam-se o alinhamento, prumo, nivelamento, profundidacle de engaste, f,xação dos suportes e integridade dos elementos

metálicos. A verifìcação é realizada por inspeção visual e conferência dimensional. Nao seräo aceitos suportes com fixaçäo

inadequada, folgas, desalinhamento, corrosã0, soldas deficientes ou execuçäo fora das especificaçöes de projeto.

Critérios de Medição e Pagamento

Unidade de medição: unidade (un) de suporte em barra chata efetivamente instalado, rnedido por peça executada conforme

projeto.

lncluso no preço: fornecimento do aç0, cortes, soldas quando necessárias, chumbadores, graute ou fixaçäo mecânica, furaçã0,

instalaçã0, tratamento anticonosivo, mão de obra, equipamentos, ferramentas e limpeza fìnal.

Não serão medidos: retrabalhos decorrentes de falhas executivas, substituição de peças danificadas por instalação inadequada,

coneçoes de alinhamento ou fixação e quantitativos não aprovados pela fiscalização'

11. TNSTALAçÖeS çUÉrRtCnS

11.1 ESCAVAçÃO DEVALAS

11,1.1 12TB4SE¡NFRA.S ' ESCAVAçÄO MANUAL soLO DE 1A.CAT, PR9F, ATÉ 1,50m (M3)

Priirrûâ Cil
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Conforme especificado no item 9'1'1

11.1.2 COO95 SEINFRA.S . APILOAMENTO DE PISO OU FUNDO DE VAI.AS C/MAçO DE 30 A 60 KG (M2)

Conforme especificado no item 9.1,2,
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11,1,3 C2860 SEINFRA-S' LASTRO DEAREIAADOUIRIDA (M3)

Conforme especificado no item 10.1.3,

11,1.4 C2g2I SEINFRA.S . REATERRO C/COMPACTAçAO MANUAL S/CONTROLE, MATERIAL DA VALA (M3)

Conforme especificarjo no item 9.1.3'

11.1,s c0207 SEINFRA.S , cARcA MANUAL DE TERRA EM çAMINHÃo BAScULANTE (M3)

Conforme especificado no item 10.1.5,

1i,1,6 c2s33 sEINFRA-s . TRANSpoRTE DE MATERTAL, ExcETo RocHA EM 0AMINHAO ATÉ 5 KM (M3)

Conforme especificado no Ìtem 2.5.2,

11.2 ELETRODUTOS E CONEXÖES

11,2.1 C1196 SEINFRA.S . ELETRODUTO PVC ROSC.INCL.CONEXOES D= 25mm (3/4') (M)

Conforme especificação aplicável às instalaçöes elétricas.

Eletroduto rígido de pVC roscável, diåmetro nominal de 25 mm (3/4"), incluindo as conexöes necessárias à completa execução

do trecho previsto em projeto, destinado à proteção mccânica e ao encaminhamento de condutores elétricos.

A instalação deve observar o traçado indicado em projeto, garantindo a continuidade da infraestrutura, a adequada execução da s

roscas e conexöes e a desobstruçäo do eletroduto para posterior enfiaçä0.

Medição por metro (m) de eletroduto efetivamente instalado, incluindo as conexöes incorporadas à composição do seruiç0.

11.3 DUTOS E ACESSÓRIOS

11.3.1 C3617 SE¡NFRA.S . DUTOS FLEXÍVEIS EM PEAD (POLIETILENO DE ALTA DENSIDADE) 'D=11l4",lNCLUS|VE

coNEXöES (M)

Conforme especificaçäo aplicável às instalaçöes elétricas.

Duto flexível em polietileno de alta densidade (PEAD), diâmetro nominal de 1 114", destinado à proteção mecânica e ao

encaminhamento de condutores elétricos, conforme traçado previsto em projeto.

A instalação deve assegurar a continuidade da infraestrutura, respeltando os raios mÍnimos de curvatura do duto, as condiçöes

de acomodaçäo no local de aplicaçäo e a desobstrução do trecho para posterior passagem dos condutores.

Medição por metro (m) de duto efetivamente instalado.

11.4 QUADROS E CAIXAS

1i.4,i C0631 SE¡NFRA.S ' CAIXA EM ALVENARIA (40X40X60cm) DE 1/2 TIJOLO COMUM, LASTRO DE BRITA E

TAMPA DE CoNCRETo (UN)

Referências N ormativas

ABNT NBR 6118 * Projeto de estruturas de concreto - Procedimento
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